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RIO, 22 (v. A.) - Regre�"
sou de Minas o ministro Ma­
rio Meneghetti, que fôra à
cidade de Viçosa como re­

presentante do presidente
Juscelino Kúbitschek na ce­

rimonia de formatura de
vinte e quatro engenheiros­
agronomos da turma de 1959,
da Escolá Superior de Agri­
cultura. O ato solene reali­
zou-se .no .salão nobre da
Universidade Rural \io Es­
tado de Minas Gerais, com a

presença de todos os mem­

bros do corpo docente, alu­
nos do estabelecimento au­

torídades.especíalmerite con­

yidadas e pessoas das fa­
mílias dos homenageados.
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Inicialmente, falou 9 rei­
tor .da UREMEG, professor
Geraldo Machado, e depois
o orador oücíal da turma.
Por ultimo, o ministro Ma-

rL11� DE 81TIFltA�AO DD 8.1 D.:
WASHINGTON, 22 ".(U.

1'.) - O govêrno mexica-
o anunciou os seus planos
ratiflcação do Banco In-
americano de Deserívol­
eríto e alguns represen-:

iantes oficiais declararâin
que a· aprovação, de parte
de outros países, para que
entre"em funcionamento a

nstítuíção, parece garan-

tida. A comunicação do Mé­
xico foi feita logo depois que
o delegado colombiano en­

.

gara o instrumento' de
tificação, em cerímonla
I1zada na sede da Orga­
zação dos Estãdos Amerí­
nos (OEA). Embora a

provação colombiana ga-

. ranta apenas 62,24% do ca­

pital total subscrito pelos
países acionistas, as autori­
dades da OEA têm poucas
dúvidas de que os 85% exí­
gídos serão íntegralízados
até o praxõ fixado isto é, 31
de dezembro. Estados Uni­
dos, Argentina .Haítí, Gua­
temala, Paraguai, República
Domfnicana e. Chile, já Em­
tregaram os documentos de
ratificação do Banco. Espe­
ra-se que o Brasil dê sua

ratificação ainda hoje, mas
houve um certo atraso na

chegada da sua quota rati­
rícatóría, embora, já este­
jam em Washington os do­
cumentos. Fernando Lobo,

Embaixador do Brasil na

OEA, declarou que Q cheque
será entregue dentro de pou­
cos dias e que o ihstrumento
de ratificação será deposita­
do o mais tardar até a pró­
xima semana. O Brasil re­

presenta 12,30% do capital
subscrito, a Colombia 3,33%
e d México, 7%. O cheque da

Colombia, representando
0,1% do seu capital no Ban­
co, foi entregue hoje. José
Mora, secretário geral da
OEA anunciou, nas cerímô-
nías de hoje que o -México
áutorizara o Banco Federal
de Reserva dos Estados Uni­
dos a receber do Tesouro

.,oartssímas l).l'ofesS;oras,
Vénçtl-::'l(.fo. a''l'�tima;U;m�u "e· SO!Ji�nQ�:.:�:?,;YM�� �1;,S i�N.1!:!lPlJ'::P!lsQ,��� 9u.�_,,,",

_ ki,W ailf-dfl 'l'Uo,_iJ> doj,9l'ÓBa,s,. andeí fa�_endo "�1p�nlsltlo, . em ·trcs jlàtlÇOS ll� esc;-d�"
. llal'n. �)})servat al'�t�ni.as. sc�sões, <;la nóssa- Á&se,mbléia. A -l-u,tn. ('jU� en:(�p-t-a!Z\�1>l'j:
'transfundiu-me' enel'g,iàS que pénsava d'efii;ütiyanlente ·mOl'tas. 'C�)l11 eTas J;$n()- �

cei de corpo e espirito. E fiz até uma crianciCf, que ,vocês não PC!\:lem.,e9�c�1)t;1': '; ,

eStive no 30 andar' do Quartel disfarçado.. 'Sanem como? Deixei cres-cel� o ·pigQ.pc," :'
r('pa�ti ao meio meus cabelos, meti gravata b'o_rboleta e usei óculos'esc�utos, '!E'

-

passei in�ógnito, lá num cantinho; murcho e sumido. Fui: depois de Gafistatàr,
no éspêlho da Branca de Neve, que eu não era mais eu. Algumas 'de. vocês, por
:várias vezes, me assustar!l,m; pondo curiosidade demasiada no meu anonimato.

Olhós desconfiados sómente não me identificaram porqUe eu aparecia'na hOB

o:ena dos trabalhos, com as atenções vqltadas para o. plenário.
_,

Dito isto, entro na razão destas \palavras. Não fui lá para aplaudir a vi-

tória, que seria de �eês e minha também. Não! Desde as primeiras observações,
n'ôrcebi C6S manobras e os resultados.
"

Não sou adivinho. Nem costumo julgar os outros, obedie_nte à palavr� di­

vina. Mas,_CCllil um saber de experiência feito, .ou mélhor, ciente de que até

el diablo sabe por diablo, pel'o mas sabe por viejo - em citaç�o COlhida' ao meu

nobre amigo dr. Rubens Ramos - gosto de filtrar as criaturalf' de analisá-las e

analisal'-lhes os atos. Vocês, cá na minha opinião, não foram nem vitoriosas

IInem vencidas. A .cáusa era justa, assim proclamada por gregos e troianos. Se

triunfassem, derrotariam o govêrno, que, derrotado está. Dentro em pouco, nã(} _

tenham dúvidas, êle estará (ie' novo na Assembléia, com mensagem, para dar-a

vocês senão .tudo, pelo menos quase tudo do que postulavam. Essa, uma da�

lainhas conclusões. As outras, eu as dirijo a vocês, parll, alertá-las. Deputad<é\s
houve que, nessa batalha, embora as mostranças de amizade, estavam contra as

n.ossas linhas. Falavam e falaram a favor, mas 'se votassem, votariam contr·{l.

Gente houve que pretendeu ludibriá-las, imbaindo-Ihes a boa fé. Aos pronuncia­
mentos e mesmo às' notas, não corresponderia a votação. Tais manifestações
eram enojadamenté !1ipócr:itas� Um parlamentar, untuoso, chegou mesmo a ir

à tribuna para fingir que estava com a causa, quando, na realidade,' por ordem'
do lideI' governista, fôra ajudar a estragégia obstrucionista, em mais alguns mi­
nutos. Misérias desse estôfo é que me obrigam a escrever. Saibam vocês, caris­
simas mestras, que se houvesse votação, com a$ nossas reivindicações votariam
Estivalet Pires, Querino Alfredo, Flach, sra. Inge Collin Barbosa Lima, Antonio
Almeida, Osn1 Regis, Elgidio Lunardi, Waldemar Sanes, Ivo Montenegro, J'-Gon-

,

çalves, Orlando Bertoli, Ivo Silveira, Lecian Slóvinski, Walter, Gomes,' Augusto
Bresola, Dib pherem, Bahia Bittencourt, Pedrõ Zimer'mann e Agostinho'Migno-ni.
E:l'am e seriam ess.es 18 votos, Mais nenhum! Na bancada do PSD poderia haver

alteração de nomes, como Ervin Prada, na 'ausê,ncia de Walter Gomes, ou' Oscar
da Nova, em vez; de�seu suplente. Não importa, que seriam' 15 votos, com mais 2

trabalhistas e mais 1 perrepista. Não transbordem paJa outros quaisquer �né­
ritos. E também não me digam que estou chovendo no molhado, porque vocês

já sabiam. Eu sei que sabiam� Mandei conf�rir esses '18 nomes em três fontes...

diferentes. E todas se demonstraram certissimas, em rigor de axioma. Escrevo,
assim, para, que se torne público e notório que ninguem as enganou. Vocês e

todos sabiam os 'que estavam em posição contrária e favorável aos anseios da
.

classe. Entre aqueles, mister é cm_npre'énder, desculpar\e, quiçá, perdoar ,os que,
nas pancadas palacianas, tiveram a coragem de não esconder o pensamento. A
serena tranquilidade que a idade me pôs na alma, proibe-me apostrof�r êsse de­

sastrado. tribuno, que é o lideI' da �aioria. "(Jompreendo-o e justifico-o. Por mais
ingrato que fôsse, aquele era o seu, ·papel. lÊle e arrostou com toda a gama de

antip:ttia que lhe era o envoltório. Inegável o sacrifício p�lítico, o desgaste elei­
toral que enfrentou.' Errado para nós, certo para eles! Não o acuso. Acuso os

que tentarám o engodo, os que queriam passar aos nossos olhos pelo que não
eram, os bifrontes, os desrespeitáveis, os pobres artistas ricos da tapeação. Es­

ses, em nada nos merecem além da piedade, que é a forma mais cruel de julga- '

mento, el1;l juris que tais.
Agora, quando já raspei o' bigode, já arquivei.a borboleta colorida, já de-

volvi ,os empr�stados óculos escuros, j� reparti à direita os 'cabelos que me so­

bram, em retôrno à minha pessoa física; deixo-lhes, a vocês, estas palavras pa­
ra nm! a memória pos fatos não os controverta.

'Sejam - se mé perl1).itirem o 'conselho - justas nas suas notas, qua11do no

amanhã estiver com você!LD direito de, um juizo: aos amigos nas horas difíceis,
a gratidão; áos adversários honestos, o respeito; e aes simulaaos, aO$ impos­
tores, aos falsos, aos velhacos, a superioridade' do desprêzo. _

Com afetuoso parabem do

RIO 22 (V. A,) - O Es- trl!ércio, diz aquêle escrító- para a introdução de arti­
crítórío Comercial do Bra- no l!J.ue "o movimento tu- gos· originários dos países
si�em Buenos Aires . suge- rístico entre .o' Brasil, e a visitados. Essa franquia foi
riu ao Depártamento Na- Argentina não se desenvol- suprimida, para ser estabe­
cional de Indústríae Camér- ve fàcilmente, pois à' do- lecida, recentemente, em ni­
cio que seja errada, tam-' cumentaçâo dirigida, veio vel muito mais baixo: vinte

bém, uma zona de livre tu': juntar-se, ultimamente, a dólares. Isso, para os países
rlsmo, como uma réplica à I maior íntensíüeação do ri- Iímítreresr, para os demais

_ zona de livre, comércio, -gorísmo alfanderário", o essa limitação significa gran­
atualmente em" estudo�

pelo�que
'córistltuí .um grande de entrave ao .surísmo, poIs

" ,gnvêl� e.. $, '�flses p.l'O(Ü\:,� ..QJ:ÜFª� ,,�Q.Q.!'lo"yin��_de ]l:téjudíca )um 'dós aspectos
"

� toras ;-�:
.

;', ':;: .,�"", :"'- :i, t;un�ta. ., j?"'. -":!' �r.- >11 ,'Jftais' 'lltt_r:at4-vos ·(tue êle. oêJl-
!,., � $m� 1:elâ,t.Q'clê: especiM'" en� � ,Pata o,t turi.rta argentino' -:ce.rra".

-

, "v�ado ao'�éºN:t�en'to Na-
"

diz ,o.' t'ei�tó�in, o goviÚ'-!l' ,

clOnàl � 'de Iri;dustrla é, Co-, ,desse, pa!:_S .·dava IrunCjuHI COI)1 ,relação aos entraves
oferecidos pelo Brasil, afir­
ma o· nosso, escritório co­

merctal: "por-outro lado, ex­
cursões turísticas em. auto­
móveis' própri{).s encontram
limitações de' tal' ordem,

. do
lado do Brasil, que são im"
praticàveis, justamente num
momento em que o Brasil
cogita, da expoi'tação dos ex­

ceC\entes de sua produção
automobilística e vai avan­

çando aceleradamente em
seu ..programa. O outro, em

automóvel próprio, distri­
buiu benefícios por gtandes.

faixas do interior, além de
permitir o melhor conheci­
mento. do país, por parte dq
visitanté estrangeiro".

HAVANA, 22 (U. P.) - O I nião que foi televisionada
primeiro. m.inistro Fidel Cas-

'I
Castro afirmou ,que há re�- Igualmente, serão abordados t d

ii. regulamentação dá tráfego fron.
1'0, O Ingente trabalhista volucionários em todas as

tell'lço Increm�nto de nossas ope_
David SalvadoJ; e o minis- partes de Cuba, tr:abalhado",
tro �o trabalho Augusto res,- empregados

-

domésticos;'ações de crédito 'no Paraguai, M t S h 'd
..

com a Ins,talação de agência.s do
ar mez 3:nc ez" promo- e cl?n utores de taxis, que

B&nco do BrasiL e Incentivo aos
veram, domIngo, uma guer- darao conta do esconderijo
ra geral de. clas,se em Cuba. dos crim. inosos de guerra e� la:.os culturais entre os dois po. C t b 1 t f

I
(OS com a ampliaç-o e melhor

as 1'0· su

lU.
a p a a orma de ql_!alquer inimigo da re-

, a dos oradores dépOlS que Sal- voluçaoapa:'elllamento da Escola do Brasll vador e Martinez Sanchez No qUO f' seu_em Assunção .
,

.

e a Irmou ser

I·
advel'tlram ·que c!J,so hou- ultimo aparecimento em,1\ visita do cpancel:_r, no mo_ vesse uma, inVasão de�Cuba, público êste ano o primeiromento em que o 'gOVerno para_ a imprensa e os interêssel ministro voltou a lan arguaio ainda enfren�a uma situação que fossem _acusados de ataques contra seus alvos,ÇdearlOl'mal, com guelrllhas de revo·I, contra-revoluçao receberiam todo o ano inclusive contratuc!onái'ios qm

.

foram dominados I O mesmo tratam.ento que 01' os monopóÍios t' "

em seu primeiro impeto .

inter." _ ,
es r::ngeuos

.
' e mvasores. e as pessoas ricas Disse aospretada como uma inictatlva d!l-' Castro prometeu ao povo trabalhadores dos' salões deBrasil para fortalecer a posição que a próxima -reunião do beleza que quand,

Interna � externa, do presiden.te !5abin�t� aprovará as leis clientes ricos "com�ca::�sStroessner. p
.

d
.

d
- •

ar mel�'. as quaIS po erao; a doutrina contra-revolucio-
se� conflscadfl� todas as pro- nária, os façam calar e res­
pl'ledades daqueles conside- pondam imediatamente. A
rados culpadas de ativida- seguir digam que estão men­
des c.ontra�revolucionárias. tindo e que estão contra c
AnunCIando que tem poten- 'povo".

.

tes arm�� contra seus inimi- - Roberto Salas Hernan­
go� p�l1tI�O� .

em C�ba, c dez, de 44 anos, tapeceiro de
pl'1meuo mmlstro �lsse que Havana, que foi detido, em
Se- querem. conspI�a�, IS 23 de outubro, acusado de
querem apOlar os crlmmosos tentar atacar o primeiroe ajudar o� plano� de con- ministro, Fidel Castro com

tra-rev_oluç�o, . del�em-nos. uma faca foi posto em li­
Perderao seu dmhelrO, sUas berdade.

.

Um secretário do
?asa e suas terras"

.. Castro tribunal disse. que Hernan­
ll?-s�ou O· povo a: agir como ·deZ' havia si.do po.sto em li­
vlgllante dos outros cuba- berdade "porque FideÍ Cas­
nos e abafar suas vozes tro em pessoa havia interce­
quand�/tentar�m apoi�r a d�do por êle". O secretário
contra-revoluçao. dIsse, nãu obstante quEl-. o
No teatro Blanqpita, que caso está pendente devido à

estava totalmente lotado, insistência de Sales Hernan-

._p.,onde os sindicatos de traba- dez para que seu jUlga]I1en- �lhador�s do bar- to seja conth1Uado, a fim de
tamente as

ZONA DE LIVRE TURISMO:
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VIDA DE 42 PESSOAS

Méxi.co
óprova

-mexícano a quota de 72.930,
.correspondente à sua con­
tríbuíção ao Banco. As rati­
ficações feitas pelo México f

Brasil elevarão a 82,17% o

capital já fornecido, mas as

autoridades dizem que estão
certas de que haverá ratifi­
cações suficientes dentro do
prazo marcado para .ínte­
grar os/ 85% .

\

Com mais, de d�as dézenas de

pessoas a b.ordo, -quando sobre_
voava' uma cidadesinha' do in.
terior de São paulo, uma aero_

ll<l"� 1;(-'t"I1c�ntc à VASP co_

lidiu com . um aparêlh� da
Fôrça ,Aérea Brasill\ira, do que

Irá ao, Para'guai o
(han�eler

RIO, 22 (V.A.) - A vla�em do
chanceleI; Horaclo Lafer ao para.
guai, marcada para o' p�'óxlmo
clla 27 tem como. Objetiv,� r�so!
ver uma. série de questões que
desde alguns 'i�mpos, ,estão de�
,pendendo de acer.to de detalhes
entre os governos bra3iJ.�lros e pa.
ragualo, Estas c;u�stões dizem l'ês.

peito principalmente, ao a.'provei_
tamento hidro.elétrlco do rio

Iguaçu, por melo de trabalhos
conjuntos dos países.

t K� Irá a Portugal
"RIO 22 (V.A.) - "As datas da
minha visita a Pártugal,. segundO
as preferênGlas st-é agu! 'manlf.esta_
das pelo gOVêmo do pai", IrmãO, e

cor,fol'me programa em elaboração,
serão em 7, 8 'e 9" d�' agosto. de

'1960, emboFa não sejam ainda ae_
f)nltlvas" ,disse a reRortllge� o

Pl',�Sldente Juscelino Kubitschek.

rio Meneghetti, em nome do
presidente da Republica, fez
o discurso de saudação aos

novos agronomos, destacan­
do a ímportancía do, seu pa­
pel no futuro do Brasil.

Ainda com a palavra, o

titular da' Pasta da Produ­
ção destacou a grande obra
que o presidente Juscelino
Kubitschek está realízando
em todos os sentidos e que
somente póderá ser por nós
avaliada daqui 'mais algum:
anos. O·ministro ressaltou,

por �ltimo,
.

o fato de, no dor foram recebidas com

próximo ano, pretender o' aplausos pela numerosa as­

Governo amparar com maio- I' sistencia.res recursos todos os

seto-r
.

res da produção rural, uma O avião da FAB que con-
vez que a industria e o co- duzíu o titular da Pasta da
mercío já se encontram tra- I Agricultura desceu na cida­
balhando em terreno de de de Ponte Nova, impor­
ígualdade.: Assim já para tante centro 'produtor da

196>0, algumas 'das nossas Zona da Mata mineira, a

fabricas' de automovel esta- pedido do sr, Mario l\'fene­
rão tambem produzindo o

I
ghetti. Est�desej-ava ver al­

trator nacional, que será en- gumas lavouras de milho e

tregue ao agricultor com feijão; -cula -colheita se

I todas as fácilidades pos- anuncia das mais promís-
síveis. As palavras do ora-

! soras. I
-------

Che,ssmann será executa-
d.o'� em" fe'v-ere I- r"o I ::::�:e::O're�is;:i::e::::��s:i�:I Supremo, alegando-se que nao ti•.

nham validade jurídica as trans,

I crições dos autos, em 194.8. Chess_
LOS ANGÊ,LES, 22 (U,!',) .- morte, é questão apenas de for.

man está com 38 anos de idade.

Caryl Chessman foi condenado, malidade, poois, não fôra dado pro. I Foi decbrado culpado de 17 cri.

ontem, à morte pela 'oitava e tat, vimento ao
�

recurso de apelação" mes, dois dos quais sequestros com

intenção de roubar e ferir as vítl.vez última vez. O Superior Tri.

te, pratarías e cristll;is, ofertados

iPor: govÕrnos, reis e presidentes ao

xá Mohamm'ed, Reza pahlevi e- sua
•

noiva Farah Dba., xpostos sôbre

uma comprida mesa em um quar­

to ao Iado da "sala de espelhos"
onde se realízou 0_ casamento na

tarde de ,}loje, çs Ptllsentes íneluí.,
. '

buna marcou ,. data da execução Oficialmente, se informou ao Su. mas .e ultrajes' ,a duas mulheres.
para 19 de fevere_!ro. Mediante' l·t

-

perior Tl'ibunal que tj)das as aJe. I Na Califórnia, tais de i os sao

lações de Chessman não receberam punidos com pena de morte.
i
apelos e memoetais, o escritor eon.,

! denado ennsegutu, durante -11
I
anos c meto, escapar da câmara de

I gás. Não estavam presentes no ato

de ,leitura da sentença, nem

I Chessman .; nem o advogado.

"Tornar a lavrar a sentença de

.

PRESE'NIES PARA OS SOBERANOS
TEERÃ,22 (U,P.) - umyquar.

to inteiro d,o palácio de mármore

do Irã está cheio d!! ouro cintiian.

--------------------------�--------,------�---------------

RCiEHTIHA ram o ,tre1ôgio mais caro do mun ...

do", uma cri_!tção Cartier, tem um

bloco f!' topázio - dá!liva do

prémier Manucher Egbal e do la.
binete. A grande taça de prata do

presidente. Eisenhower estava em
>

uma .caíxa de vidto, ao lado lle

uma caixa de onix, cheia de Jóias

com um leve cheiro de lavanda, do

prémier Kh.uschev. O govêrno

rr·íllllf.ês !fteit um --&parelhil 'ae. cris.
ta,L,,B:U:,é�t,�Jl'W·o gi\vêJ:no_
'dá AJemallha Ocidental mandou

jIm elegante aparelh,o de ,porcelana
da nãvária. A rainha Elizabeth
e t' duque de Edinburgo manda.

grande vaso de ouro.ram' um

A' côrte dinamarquêsa manCou
uma grande taça ou vaso. de prata.
O casal rec.ebeu pelo menos dois

aparelhos de café em ouro. Um

do, banco Comercial do Teerã e

outro da Companhia de Eletrici.

resultou a morte de tf.ldos, ten.

do, também; o·' avião daquela
F,mprêsa caido sôbre uma resi.

dência, inátando todos os que
se --encontravam no seú interior.

O acidente, que ocupoú ontem
os jornais fa1a:dos 4e tôdo o país,
levou, tragicamente, a vida de,

Luciano Carneiro, Reporter da
Revista Cruzeiro, e o econo_
mista nenjafuin cabeI,o.

dade do TeeT'ã. O Ministro da

Guerra deu, um p'rato de ouroo. O

Ministério de Relações Exteriores

e�tá figurando com uma .grande

balldeija de prata com um mapa

do país e Te�rã marcada no mapa

,com umâ. grande jóia.

fi�el Castro �a inicio em �n�a
a Yer�a�ejra luta �e c!rsses

acusàções-. o incidente ocor­
reu na esquina de uma rua

completamente cheia de
ge�te, visitada por Castro,
que '�nspecionou o lugar ó!Í':'
de morreu um cubano em

consequencia do vôo de um
avião 'procedente d,a FIQrida,
que deixou cair folhetos em

Havana atacando o govêrno
revoluciONário.
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EM C R I C I UMA:
Para almoçar e jantar bem, depois de sua'

C I I d· ,. S'· E
.Ao.

�c�asal��_QUE�RÊN�CIA�PA�LAC��H�OTE�L" . omp e a ra logra Ia
.

OCIO - conomlca
(Cont, da últ. pág.) tância a rápida construção 18 anos - e de ser conse- neza ---:- Alfredo Bortolluzzi, r sanga - Arm�ndo Damiani

do fumo tem sua explica- da usina siderúrgica; guída para ampliar os orça- Prefel�;. Nova Veneza - j Agente Estatls!ica; Urus�
ção: _a) garantia do prêço 13)' O planejamento de, mentes familiares;

..

Dr. Jo:s� Plmentel, Advoga- ,sanga - Estevao Jordani
na' época do plantio; b) adu- eletrífícação no Estado de- 11) E' de se ,conslderar do; CnclUm� - prlando .Ja- Ver e a d o r; Urussanga '

bação: c) fiscalização e as- ve ser feito levando em que as casas prQJetadas pe- c?me�, EscnturarlO; stde- Paulo Preís, Técnico Fer_
sístêncía, servindo a expe-I consideração' a têrmo-eletrí- la Fundação da: Casa Popu- rópolís --:- Dr., Harr? S�amm, roviário; Criciuma - Alber�
riência como indicativa de cidade, já que a SOTELCA lar não tem aqueles. níveis Enge!l:helro; Sideropohs -:- t? F. Abreu, Agente Estatís_
que a mesma pode ser se-I terá, no seu início, eapací- áe qualídade que seriam. �e Her!!lh� Coral, �ereador; si- tíco.. Criciuma - João Car_
guida;

. .

' dade geradora superior à desejar, nao se�do - aceitá- deropol�s -. Amba� .
MeUer, los

..
Campos, 'Economista'

7) O rínancíamento ao instalada, atualmente, em veis para a re�lao; . C�merClante,. CnclUma._-' Orícíuma - Dr. Ew_ardo Na:
agricultor S'e .podería fazer Santa Catarina; 12) A tradíção proríssíonal EI�a� Angelom,. Tabehao; zarro, Agrônomo; Criciuma
p.or inte-rmédi? das coop�ra- �4) E' n�cessário o �studo que se precísa criar no mi- C�lclUma -:- Jose Portelft, - Dr. Sebast�ão _ C.ampostívas; que teríam um adían- objetivo, vísando atraír ca- neiro teria n� Casa a�e�ua- MIner.ador,.Criciuma - Ma- Netto, Engenhelro; Crlciulllatamento financeiro do Esta- pitais de outras áreas e da que lhe fosse propícíada, rio D.l?�arlO �� Rosa, In- - Pe. Estanislau I Cizesktdo, para implantação de sua mesmo estrangeiro, p a r a um salutar eomêço; dust.rlarlO; C!lélUma - pr. Vígárto; Criciuma - Dr,
atividade; " acelerar a instalação do 13) A s�leção da ativida- M�r�o Balcim, Engenheiro;

_
João l_{asnoki, Presidentenosso distinto colega de trabalho, nal de Medicina, com brtlhantts.

8) O problema do abaste- complexo industrial-do sul; �e índustríal complementar C�lclUma;. I?r. ,Ernesto do Lions;' Criciuma _ Wil.sr. Amilton Schmldt, filho do sr. mo, o 5.° ano, chegará a esta <:I cimento de produtos hortí- \15) E' preciso pensar-se a míneração, �evena ter co- Bl��chin� Goes, Advoga�o; son Barata, Presidente As.
IOscar Schmldt e de sua exma dade, no dl� doe hoje, via aér3a, culas e grang�iros deVe ser na diversificação industrial ll!0 preocupaçao _a utiliza- orícíuma - D:. Jorge .F�eld- socíação 'Comercial; Criciu_

enc_arado. talvez, com a, so- da região, visando obter a çao m�xlma da mao de ?bra berg, E�genh�lro; Orícípma ma - Dr. Sebastião Tale.lução das cooperativas; utiliza-ção do excedente de disponível, e das matérias ---, 'LudylgO Píazza, Comer- do dos Santos Presidente'
?) O regulamento ?a Car- mão de obr�, disponível, so- p!!mas encontráveis na re- ciante; Criciuma. - Hercílío Sindicato Mineradores; Cri.teíra de Credito Agncola do bretudo feminina; giao. MeU.er, Lav�ador, M�letr.o.- ciuma - Dr. Haroldo Bez'-�anco do _!3rasil é imprópria 16) O fato �e que � pro- M�r�o Rels, Escntura�lO.; Batti, Advogado; Urussangaas operaçoes de financia- dução do carvao esteja su- O/PRESIDENTE DA FIESC: Crícíuma -

. :I'edro Guídí, .
Valdomiro-Luiz da Silvamenta do pequeno agrícul- bordínada a quotas agrava "CRICIUMA R E P E T E O Vereador; Cnc�u�a.- Fran- Px.esident� Sindicato; Urus�

t?r, i!Upondo-se a sua modí- os_ problemas .socíaís da. re- :m X I T O DAS REUNIõES' cisco. Zackz, Me�amco; _Sr.i;. sanga '----: Dr. Sadi RoIand,des, QUO, pa oportunidada desta O nosso con'terrân�o, vem a es. flCaçao. Deve' ser criado o giao impondo-se, pOIS, o ANTERIORES" ciuma - Porfino Rovans, Engenhelro' Criciuma _

data lhe transmitirão as mais ca_ ta Capital passar as festividades Banco Rur!!-l; encóntro d� uí;ta solução Comercian�e; .cricium� � Apolinário' Tiscoski, Inte;:-
.1.0) O cr�dlto rural super·' adeq'liada, lmedlatamente. Após o debate dos temas Augusto. �lrmln1O, .F. Publ�.. sQ�:I;!t�; FQrquilhinha _ An.

y"lslOnado e a SO_lução ade-
'

acima sintetisados, o dr. Eu-. co MumClpa�; �nciul?a -" t9ni<J B!1ltazar, Comercian_O abraço ·de O ESTADO, com qua:d� do problema do . fi- PROBLEiMAI? SOCIAIS rico da Costa Carvalho téc- San.tos pugllelml, _MInera- '�e; Griciuma _ Duilio S11.
mos, formulando.lhe ,e à sua dlg_ v'?tos de boas vindas.

-

na�clamento ao pequeno HABITAçaO POPULAR nico da Confederação Nacio- dor, CnclU�a - Joao. çam-=- v(lstrl, Comerciante; Criciu-
a�ncultor porque, excluiria nal da Indústria, dirigindo poso ComerClante; CnClUma _m'a-:-,-:-, Ce110 ROlim, Conta.todas as dificuldades do sis- 1) Há o problema da ha- a palavra aos presentes, ma- - Dr. Fernand�'J. CarnéirO; dor; Criciuma _ Acy Savitema normal de-crédito' bitação popular na região nifestou que, pelo que ouvi- Arquiteto; Cric)uma - J{lão Comerciante' Criciuma

'

11) O seguro agrícoia a carbonífera e as que exis- ra durante a tarde tÔda, es- Macari, Minerador; Urussan- ,Di. Plínio F�anzoni Jr. Ad­�axas razoáveis, que deve �er tem não t�m as condições tava, mais uma vêz, preen- ga - Ben_jamim Barreto, vogádo; Unfssanga � Dr.
Impl!�ntado, funcionarIa co' sanitárias que seriam de de- I chida a finalidade do Semi- Agent� SOCla.l; :Lauro Muller RauLAtai!,ie Nascimento Ra­
mo slst�ma de financiall}en- sejar; nário, que é a de proceder o Eugemo

..
WItbtz, Gerente sa, _ Médico; Urussanga._to indireto;, 2) A experlencia da Cia. levantamento regional de S.A.; CnclUma -

-

Avelino João" Ama r a I Vereador'
12� .Insiste-.se _

em ;ler ne- Treviso indica que a família nossa sacio-economia. Disse Betiol, Repr. Prefeito; Urus-'Urussjtnga;' ,

- sr. Da!'cl Goulart de Souza o jovem Ivens patriariova, filho c�ssal'la a cl'laçao e o fun- que se desloca de uma casa mais, que os depoimentos'
sr. Ac�lIno Assonlpo Cardoso dIJ.eto do nosso p:ezado amlgo e c�on�mento da escola agro- de madeira para outra 'de importantes alí prestados

tecmca de Urussanga; material, -modifica o seu dariam um sentido direcio-
- sra� Alipl!l, de Souza Lúcio conterrâneo sr. Hermes Justino jeIto de viver, com uma nal na compreensão dos pro-
- srta, Ilza Thel'ezlnha D'Avlla patrla-nova. CARVãO E ENERGIA alent.adora me}horia do ní- blemas dos municípios alí

Nossos votos de felicidades ao vel de vida; , representados, fazendo, com
V-�m a �sta cidade

1) A indústria carbonífe�a 3) A m-aioria dos proble- que "depois, o Estado con-
- sr. João Francisco Gonçalves Ivens que � "

t
.

, e o sus entatulo da econo- mas sociais da região de- versasse consigo mesmo".
passar as festas na.ta1lnas em com. mia do sul do Estado e qual- corte das condições menos Continuando, manifestou
panhla de seus venturosos genl. quer perturbação nela verl- bôas

.

da habitação, que con- que o oeste, e agora º sul,
ficada se reflete imediâta- duz a' f.amHia ,mariqo, demonstram que em-todos
mente em tôda a região' mulher, f�lhos - para fq:ra ·os Q,uadl1antes . do' pl!ís se
2) E' necessário encontrar do lar; ':' �-.-

"

.opera: uma transformação
mercado para o carvão va- �) .A �0nstroção�: de-:vilas dé-1,!m.'tipo,de �conám1"a .t�'!'t-pôr - 1/3 da produção; operarias,' éOW ' Iiljardina- djcionaLpara um eoutro, 'e o
3) O carvão metalúrgico: menta e,patqu�,é'uwa ade-, pàís 'está procurandO- àde-

1/3 da produção - tem seu quada_ fOl;ny:t Qe- fi?C�'r o �ó.., quar-se a êsse- novo estado
merc�do assegurado: novas mem na sua'�arefa, abrindo-', . Itlt;!, Goisa:s que so.rge. ,

siderúrgic,as; 'lhes a pos§ibilida(ie de, me- ,Asljegurou qile voltaria
_
à

4) O càrvão, yapôr -teve lhor aplicar os_ ,seu;;; re�di-' 're'lli�ô;, tra��n<!o a análise
seu mercado" 'programado mentos;

_

'

. _

. çltís pontos �debati�os à tar­
para: a) ferrovias; b) alca- 5) Impoe-se a crlaçao �-e de, llea:lça,ndó\ o fato de ter
lis; c) energia (SOTELCA)' cursos de formação domés-' sidoJpiscuti(Ío. ,naqueie dia,
5) As- ferrovias dieseletri� tica para permitir à dona um dôs""'-problemas mais lm­

ficararn. A Cia. de AlcaliR de casa, conhecer e dar SQ- portante's' do país, que ,é o
,não tem éondiçóes' }1"d.ra con- lução aos problemas que uso -das diversas fontes de
sumir (diifculdades técnicas, ocorrem no seio d;:t família, . ,energia, e que vem ao en­

falta;de. portos, etc.;) -

.

6) A solução racional do contra de nossas necessida..'
6) Existem hoje_ 650 mil problema habitacional deve- ''pes primordiais. Terminou

tpneladas de ,caljVão i va,pôr ria ,ficar a cargo das compa- �por afirmar que' o carvão
valendo mais det um bilhão nhtras, cabendo prever-se no traz consigo um problema.

de cru�eiros;
� t custo industrial �o ,ca,rvíio, s9.cial e, n&sse \particular," 7) A produç�o tle dergia, ,u�a parcela destinada a co- Qriciúma noS. dá vp.liosà con-

pelo uso do carvã;ô 'va.P&\·, nà, orit. oS,"1nvestimentos em ha-, 'tribulç�o expQntânea, fran-
-

uSina_pifatii;iinga, da' J,jight'· bitaçõefo;��" éa e sincera, d� molde a �u-e, .

'em Sao 'Paulp, deve�ser 'ob." 1) As casas necessarIas se elltude e se aprecie o con-
. tida para' evitar, o desem- somam- a 15 mili� junto de, opiniões- que ob-

D 1 prêgo; ," ..,.,;8) Deve-se pensar, tam- jetival'âo sua solução.
A 8) De sua vêz, a SOTELCA bém, na _;poss�bUidade da Encerrando os trabalhos

somente entrará em fun- co�trução da casa própria, da tarde o sr. Celso Ramos
cionamento 'tem 1962/1!l!l3; utilizando-se recursos �inan.. disse estar satisfeito com a
9) E' necessário a consU- ceiros da _9aixa E!conomica, reunião, gue teve o mesmo

tuição de um complexo in- da Fundaçao da Casa Popu- êxito verificado nas ante­
dustrial no sul: a)' SOTEL- lar, e do IAPETC; riores. Expressou que os
CA; b) Siderrugia; c) In- 9) O salá.rio médio do mi- participantes acabavam de
dústria química (produção neiro sendo de 10 ª 12 mil responder porque Santa Ca­
de adubos nitrogenados); cr-uzeiros torna passiveI pen- tarina estava parada, pas-

10) Este complexo pode- sar-se em que ele possa pa- sando a referir-se em segui­
rá resolver em defiintivo o gar a sua própria casa, me- da ao problema das escolas,
problema do carvão; diante adequada financia- que faltavam para milhares
11) E' vital o consumo do menta; _ de crianças. Mais adiante,

carvão na Usina Piratinin- 10) O aproveitamento da frisou estar consciente de
ga; mão de obra vacante - mi- que ao fim da' caminhada,

12) E' de grande impõr,- lhares de menores entre 14 e '''teremos formado uma ondf!,
--------------':----------..,-- de reação, pois se o interior

espeI'ar os govêrnos, teremos
dias piores". r--

Aludiu, o presidente da
FlIES.C, ;:to problema da agri­
cultura, afirmando "que não
existe, só lavradores',' e êste
era um dos pontos mais irn­
portante que vinha obser­
do em tôdas as reumoes

dessa primeira fase do Semi-
nário.

-

Realçou, .em seguida, o

Em Janeiro, as Escolas de Sam. -x x- 'x apôio que os técnicos, e diri-
, Com -muitã 'dls6lnção, o oficial gentes da' Confederação Na'­

cional da Indústria, exter­
da Marinha sr.' Heraldo d,o Valle, nando que, aH, naquela reu-

O casal Thelmo (Regina) Fe�t, r,ecebeu na' Escola Aprendizes de nião, vissem os presentes
está preocupado bom a, visita da Marinheiros, este colunista, ne- exclusivamente, na sua pes-

soa, o catarinense que, pre-
sidindo o órgão máximo da,
indústria em nosso Estad.:>,
desejava prestar 'um servico
a Santa Catarina, e que vol­
taria ,oportunamente parft
submeter à apreciação de
todos a análise dos

-

temas
debatidos, e que seria feita
em seguida,_ acompanhadO
do sr. Lídia Lunardi, presi':'
dente da Confederação Na­
cional da Indústria, e possí­

novas revelações� aconte. velmente O sul contaria com

o comparecimento do presi­
dente da República, sr. Jus­
celino Kubitschek.
Agradeceu, ' finalmente, a

cooperação ,do coordenador,
O jornaUsta paulo C. Ramos

sr. JoãeJ 'roledo, e a presença
está �e par_abens pela estada na de todos os participantes da>
cldad,e da bonita srta. Arlet,B reunião p_aquela tarde.

ANIVERSARIOS OSVALDO KERSTEN

SR. AMILTON SCHMIDT ITranscorre na data de hoje, procedente da CapltaL,_Fed,eral,
mais um aniversário natalício do onde cursa na Faculdade Naclo-

e regOzijO, às quais. nos assocla-

De São Paulo, onde atua COIl'

destaque no Radio e T,eleVISão,
�hegará a Florianópolis, h) I �.

pelo avião de -carreira da REAL,

esposa d. _Isaltlna Schmldt. o jovem Osvaldo Kersten" m:10

O natallclante, desde há multo do sr, Wllly Kersten proprietário

trabalhando neste matutino, onde da "Casa - América", e de sua

empresta o seu concurso com br!. exma, esposa .d, Hel:ni Teixeira

lhantlsmo e abnegaçã,2_, goza em Kersten, elementos omito' relacío.,
os nossos meios, de sólidas amíza, nados na sociedade local. :

Tinhosas demonstrações d!! apreço natalinas.

nisslma família votos d� cr,escentes

prLsperldades. IVENS PATRIANOVA

FAZEM ANOS HOJE:

- jovem Ernandes Silva
- sr, Fernando parise
- sr, Laudares Capella

/
- sr. Roberto Zuml'lllck

- sr. Nelson de Oliveira

- sr. Aquellno Tonleto
- srta. Léa Maura Xavier

---r srta, Valda·lnês Llsbôa tores.

---�-._..,._--------

/

DR. B I A S E F" A R' A ( O,
I)oenças de Senhoras: I�fertilidade-' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios' menstruais. /

ExaIT'.e pré-r1Updal Tratamento 'pré..,nata1. :...,--

Alergia -. Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos
sábados.
,Rua Felipe Schmidt. 4'6 sob, ,-

OSVÁLDO MELO'
CJl:NAS D� RUA Esta foi quando os jogadores-da

time derrotackJ cÍe CurJ�iba' estavam no ,Super-Luxo da

C�tarinense, aguardandO ,a hora da partida para a "Ci-'

dade Sorrisso", qUe nesta altura dos acontecimentos es­

taria carrancuda.
Oito horas de uma linda e já ensolarada manhã.

Curiosos por ali espalhaqos, qUiétos €f atentos.
. E por mais -incrível que pareça, lá estavam -o "Cor­

vina" garimpando papéis velhos para pô-los no . sacõ de

aniagem, a "Marta 'Rocha", mais pintada e assanhada do

que nunoo, dizendo bobagens, o "Adolfo" acossado como

sempre pelos seusr perseguidores e, para rematar o quar­

teto, o "Marreco", não o futebolista, mas, o Marreco qUE
banca Inspetor d� Veículos, mais louco também do que

nunca, dando saída ao
_

carro, mandando que todos Sf

,afastassem e determinando providências inspIradas na

sua mania de sempre.
Como aquela gente surgiu naquele momento ali, até

parecia coisa de encomenda. 'Mas, não era, pois, examen·

te áquela hoI'á matinal é que- êles surgem no "Ponto Chic",
para princípio de suas estrepolias. Seu quartel-general!!!

Até que o carro se pôs em marcha e atravessou a

Felipe, Schmidt, sumindo-se. E cada qual foi para seu la-

do prediléto. ,
.

O ANÚ-BICHO-PAPAO DOS NINHOS - Agora tor-
I nau-se uma diversão., Tõdas as manhãs, um sr,. ,i\nú, co­

mo hão querendo 'nada, pousa mansamente no tronco dQ

flamboyan na entrada do jardim e' 'depois com muita
cautela e pulinhos ensaiados, mete-st;! no lugar onde os

pardais fazem ninho e então, começa a-caçada.
Pega os filhotes e papa-os,
Muitos curiosos, testemunhas do fato se postam co­

mo espectadores. nas imediações.
, Ontem, o Anú-.Papão saiu enganado.
Os pardais abandonaram os ninhos e foram -para 'ou-

tros pontos distantes. \
Coisa que parece banal, mas, um espetáculo á vista,

não há dÚviáa ... �
,

SEU TALAO VALE UM MILHAO - Ouvi ontem uma

notíci,a, que se fôr vel'daçleira, vai dar num outro "acon­
tece" . 'f E acóntece dos grandes. Bomba na 'certa.

Dizem que os açoug':les e fiambrerias não querem dar

aos freguêzes o talão que vale um milhão, acrescentando
ainda, que obrigados a tal, suspenderão a venda da carnl;)

e.erá mesmo?
Tudo para êles e nada para os consumi,dores.
Depois dessa luta tôda, conseguiram "licença"

_
para

vender carne de primeira sem ÔSSO a OITENTA CRUZEI-
BC.',) O QUiLO.

'

E então, vendem-na por OITENTA E CINCqH!., por
eu:t conta, com novas exceções.

E todos calam o bico Pagar _o que querem ou então,
manjuva.

Agora, o talão ...
Tomaram conta dos poderes constituidos e do po"o I

Sempre a carne dominando ...
������������

ba começa7ão os ensaios.

x x x

cegonha. porteres das Revistas " O Cruzei.

11'0" 9-Panorama, um grupo de bo.

I nltas garntas para uma reportagem

-

x x x

Do Rio,

Circulou �m _nossa cidade no' naquele modelar estabelecimento
,

I' x x xúltimo sábl!ld9"p dr. Alberto Mar-
.

ttns d"tretor da Seeretarla da E. I Leda Cotrln. festejou Idade no.
" t.'

ducação e Cultura -na Capital da va no último domingo. Cumprl-
,

I
República: - Homenageando ao

I
mentamos com votos de felicita.

Ilustre visitant.e, um grupo de
í
ções

\,

'lmlgos ofer�c·eu' um almoço no

I' Du1).s

ceu na cidade, �Qs
.

últimos dias

Multo comentada a coleção de' da semana

_x x x

estaurante Pérol�
-, x 'x x

zano do Rio enviou ao dr. Nllton

x x x
PARTÍCIPANTES nA REU­

. NlãO DE CRICIUMA

Relacionamos abaixo os

nomes que pudemos anotar
na reuni8Jb, de,-15 do corren­
te, e :reaií�lIdi em- Cl'icillina,
no Clube Mampituba:
Libera Ràmpinelli, Verea­

dor; Nova Veneza - !talo
,Amboni, Lavrador; Nova
Veneza - Aloisio Back, Ve­
reador; Nova Veneza - Ha­
roldo Mpndardo, Vereador;
Nova Veneza - Irmundo

Miche!s, Vereador; Nova Ve- I

gravat9.s e mel9.s que a Casa Mo. x x x

Cherem

x x x

Quem será o "Broto do Mês"?

O Clube Doze, oferecerá à eleita

Em nossa cidade c.erto visltan.
. i:

.

X X x. '

I
te delx-ou ,de clrc\-!lat .. por' faltá

A segunda cidade a. ,�er teall_
I
dé ambiente ",

-

zado o Desfile Ba,ngú, temporada

I
x x

_

x

da nova cOle;ão, 'será a cidade de.,' O revellhon
-

do CIube Doze de

Itajai" eob a _Ol'l�ntação do co_ Agosto, neste ano,_' acontecerá

um lindo presente_

lunlsta Sebast!ão Reis

x x x x x x

com' grandes surp:esas

O sr. Darcy X. Furtado, com a, Vai clrcul9.r a revista Litoral,
SUa lancha !'Lll1an", está em atl·l, �10 I?róxlmo mês de janeiro

_

,Idades nó Skl AqUático
.

x x lÇ

em...

',·(:IN E MA
,
,

.. .

Jl:sses dois fC!ram ao cinema 'vêr o "'Assim Ca­
ml�ha a Humamdade", e lá pelo trigésimo minuto
apos umas dez cabeçadas, êle se recosta na cadeirá
e mergulha no mais profllndo e impermeável dos
sonos. Ela,-ao se aperceber do ridículo da situaçãosegreda-lhe aflita ao ouvido:

'

- Meu bem, que é isso, todo mundo está notan­do! Levanta, anda! '

- Ah;n, ahn? Gr�nhé',o rapaz, estremunhado.
.

- DeIxa de dorllur, l:Iem, levanta a cabeça queCOIsa! '

..

. -.Or�, deiXa d�" bobagem; ,sabe que hora acor­del hOJe? �s sete, ta? E êsse filme está muito chato!
- El}tao vamos embora, querido; aS$im iião dá .

- Nao vamos embora nada. Daqui há pouco is-
so passa,. ,é só um. cochilo. .

..'

..

Daí .há uns vinte Ininútos, 'um estrondo na:' tela
faz-se"segujr de um jôrro de petrÓleo e na p�atéiado súbito despertar do SUJeite que dormia à minháfrente. '",

.. ,

- Puxa, que, susto! Que foi que houve"" hein,bem?
---

- Afinal. como é?: quer dormir oú assis.tír o
filme? NãO houve nada não! r_espoI\.de a garôta,irritada.,

'

- Como, "não houve nada"? Êsse aí não é õJames De�n, como é que êle já tem pôço de petróleo?
,

.
- PSlUU, dorme aí e deixa eu vêr o filme
Passadôs mais quinze,minutos; é ela qu'em o

acorda:
- Ihh, olha aH, bem, o, James Dean de bigode!
- Ahn? E o qu� é que tem, êle não é homem?
-:- Ah, com v?ce não adianta falar hoje! Pode

continuar a dormlr.
Mais uma hora e meia, e o filme acaba ainda

com_ o camarada dormindo.
'

- Acorda, bem, acabou o filme!'
.

- Acabou? Graças à Deus! Puxa la bomba dos
dIabos, não sei como...

..

- Bomba-?-- Pois se você nem viu I

-:- Não interessa; uma' bomba de' primeira! Me
a�mIro o, teu James Dean trabalhar nisso, eu sa­
bla. que esse cara era "marreta". Não demorava
malS dois filmes e êle já estaria trabalhando de
"cowboy" em filme da Warner! '

, -. C�iii, meu bem, não diz mais náda sim? Vo----
ce esta tao vulgar hoje. . .

'

.

De longe �inda os vejo dobrar a esquina discu­
tindo, ao mesmo �empo em que I!assa ao' meu lado
um grupo de garotas:

- Vocês viram, que amôr êle fica de bigodinhoe de porre? ..

8ilveil'8 Lenzi
As .?ema�ch;es pol�ticas deverão entrar' em re­

cesso ne�tes ultImas dlas. As, festas de fim -

de ano
.. 'absorverao os "capitães" da política em seus lares.

'

Para consolidar 'a posição do Mal. 'LQtt no Rio
Grande> dO Sul, estêve em visita e conferência com
o G:0vernador Brizola, o Almirap.te Amaral Peixoto.

-

A hnha ortodoxa do PSD gaúcho comandada peloSr. Perachi Barcelos, voltou--se, �esmo contra as
ord�ns de cima:. Esta ala, constitúe-se em uma mi-

.

nona, que quase nada refletirá na balança. O resto
�do partido, apoiará o Marechal.

Das Gonversa�ões com _o Governador gaúcho. fo­
r!l:m exarada!! ...a��,perspectivas de apôio do PTB !to
Marechal LOtt. Al1ás, esta é a tendência natural dos
pe.tebistas riograndenses, que vêm na pessoa do
Mmistro da Guerra, "'0 homem ideal para coman- '

dar. os destinos da Nação". '

�o mais, _a despeito 'de novasprisões de oficiais
imphcados nos .acontecimentos de Aragarças, che­
gou o Sr. Carlos Lacerda da, Europa, como sempre,
faland.o mal de tudo e de todos. Daquí ficamos du­
vidando quem estar� custeando as sua� despêsas _

dollar a 209 cruzeiros!, pois o ex-líder da bancada
udenista deverá voltar ao Velho Mundo em princí­
pios de 1960. Os trustes internacionais estão à pos­
tos e quem duvidará, que o Sr. Carlos Lacerda não­
seja o "cantata" entre êstes e o "Dr. Renúncia"?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S�NHORlS

-. -�H"M l.R·.LLA JUJ.S [
_CONSULTEM

:::::.P:'::::: ::" .; :��::�E:�:�.:�:::�:::: :::::.�:,��;.:���:�:, ':1: I QÕPI�IJSInv íplpÇIDI]'.DImente t-anrormado. Os Han.'os, v!mento em seus. mais vart idos teda a cidade, espalhando-se pelo H OUb D RUD RyUb 1111111
ge��:l ��o aut;���:aç;:s�e:::·n'm_ ;:�:�s·al::t:�r::::�B :a::rs�s :::�� :S�:�:::' :br::��n:�:sm::ín�1t::�: ���:�:/ ::::;h:O U::re�:la:::� :.:1 . �jTj�IN�NI� tTIII. '.
mmdo mais de 20' mll sacas de CCl_ res comerciais, passaram a ga , de uma acgsa luta - as sacas .rue balho pleno de amor. 1

fé, por mes, santa. Catarina era nhar nova vida, notadamente o vão se empífhando rápldame 1 .�.

uma espécie de irmão SIamês do movimento portuário que era :JlI_ Vi, ali no Ai'marem do jn-t: . ALUGA SE •

seu vizinho Estado, sem o (1'.1<1.1 lo" com os seus estivadores cís, tuto Braslleiro do Café, no �a:s
-

I· V E N DE' B A R A , O ,
os torrefadores não poderiam mando, em vãõ, à beira do Cais, da Rita Maria, um quartel:'ue Sala a rua Francisca. To- '.

.:
a

mandar ao consumo a deltctosn esperando pelos navios qu e uuucn se trava, dia e noite, a batalha de lentino n. 40 andar Térreõ. • Papel de embrulho, Higiên!( 0, .Almaço, HD

bebida. tevando.se ainda em rO'l'a surgiam. Em pleno runcí r.i imen ,
uma operação comercial que •. ;u Tratar na casa Kotzias rua : Cadernos Esculares, lápis, goma arábica

as despesas que eram acarretadas to, asttmandocse em mil sacas o em extensão e em prorunaí.Ld- Felipe scrmid� n. lD7.�12/2A6'.1
Soda Cáustica, Desinfetantes

pelas viagens, dos preciosos iu. movimento diário no Ar'11 riem 110 modificar a vida comercial da c." . '%
Sardinhas Rubi e Coqueiro

___ •
' Salsichas

cros detxados .na capltllil parana_ IiIC em direção do Interior do E&

"%A%%%Olt.;�%,..%'%ngs:s:'Q MADElIll'.S PA.· RA
..

'1 :' Leite em pó e condensado
ense, em todos os seus. setores, tado. C'onfundlndo-se co n os es_' .

Ug CO N srR' r A O •
.

. a _ 1;" e: .. I; Y' ,

j
Maizena

Enquanto isso; Florianópol1s so .. ttvadofes e funcionários outros, .--
� IRtv\AO<) BIfENCC·(.JRT S d

f�la as consequãncías dê tudo Antonio paschoal APóstOlo "le'· Uma sala pa;ra es,.,rltóriô,-·Clta (A II B A O., "(..
acos e papel

. /�____..,__ .._... -.:;.
. .. �1Ja '.r,n:ond Pedro Deméu:

". r.)" f '·,n 1 Sabonetes e perrumartas
carreando-se para o$!\-��-e .manece, noite a dentro, hãc5"--ta,'õ' . '�":.��.?-' ANTIGO (),n ��, 1" n '.'" ,. "'

..
•

� I
n. 161/ _G.__ :."c t··ilC". na mesmã:j.......:.-- G"'t.�- .�� velas

d.�
AGORA ;::I;��:o�:':o::5::·.fud'.'- -:�:A8P!Q�lS��o��. TRATA� -li .��:=�

ESCRITÓRIO CENTRAL, DE
.

A MODELAR Chiclets, .balas e chocolates
TRAJANO, 7. Condimentos diversos

1 ii de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata
Pedra pára fogão e Saponáceo Rádíurn.
Lâminas p/barbear
Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído 30 kgs, e refinadó 60 kgs,
Extrato de tomates
Vermute e bebidas
Fermentos ROYAL e FLE_JSCHMANN
Marmeladas e' goiabadas '

Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"
Azeitonas LAREIRA e MOURARIA
Ameixas RED INDIAN e PAOLÉT:I'J
Conservas diversas

TOddy
. Espirais Det�foo.; ex, c/24 - Cr$ 35i,Otl

cx. c/IOO - Cr$ 1.350,00
AÇÚCAR "TIJUCAS": MOmO 58 KGS. E CRISTAL
�O KGS. - TRÍGO, FARELO, SEMOLINA E AItRO!.
"MALBURG" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO "

li:. .. {:ENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.

R U A C O N S. - M A F R A, 2 5
TELEFONE: 3521

�

somente

cr$1.100,
•

mensais

• o melhor e meês moderno gabinete fabri­

cado no país .

. ,

• Amplo congelador horizontal, com dual

gavetas para cubos de gêlo.

• Gavetão plástico, medindo tôda a extensão

do gabinete; para legumes volumosos.

• Trinco macio ("Plumatoc")
moderno•.

cromado e

. A ·mais. alta qualidade e� refrigerado(.es I

IIA-MODELARII
,

'
.

..J Rua Troiano, 7-29-33
FLÓRIANÓPO..is EstQdo de Sta. Catarina

-:

FERNANDO

•
SOUTO MAIOR

•

forçoso encontrando. para tanto, I
rl1c:'ja consagradora dos seús �S·

Sob o impulso do entusiasmo a máxima compreensão e a 1'1'l_

11101' bÔll vontade juntá aos dírt.

contàglante que reina no Es)ri.

tório EstB;dual do IHC, cuja v í.l_

V ..hR propulsora é o seu dedicaJo

Chefe Antonio paschoal APós.toiD,

fui visitar, ali no cais, da Rita

Maria. o Armazem que já .�stá

abastecendo' todo o EstadO ce

Santa catarina de ca·fé. Afos fi

fie o torrefador barriga.verde se

VI� preso à contigência de .r

buscar 110 \,:2.lnho· Estado 40 <:'3.

raná a pre�I0!it .rubláce�! sem 'lue

_ qualquer esforÇO fosse co�ºadb de

êxito no sentído de afetuar à LU_

portante transa�ão comercial aq rí

no seu ch'lo.

Antonio paschoal APóst.otb, o

inquieto soldado' do IBC deve ,�.

-_____..,.-�
..�.�

gutnar-se de te_lo em sàils qua-

dros, de o grito de Independ<\ '1 .ía

r.epresentando uma velha e justa

aspiração catarlnense, não .ne,

dmdo esforços e não cedendo te�_

.reno enqua·nto não, visse 9 Bue��so

absoluto . da luta, cuja' bân�31',a
, smpunnou sem desfalec�nt.o.
./
lnúmeras - viag'J!ns �O A.p'ÕstolO· do

Café reál1zoU ao Ri07 pedÚ'I'l.!
argumentando, insistindo para que.

Florlanópol1s tivesse o seu 01'0-.
I

'

pr!.o Armazem. por fim, vsío r.

I

Ooenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações: -Distúrbios menstruais
Exan'.e pré-nupcial. Trat�mento pré-natal. _.

Alergia -- Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

·sábados.
.

'VENDE-SE

Pena:
, p',

Novo tormofO tnangular.
removível. não obre,
ponta de sridium..

náet. desgasta.

i�� \&

·VARiADo SoRTIl\mNT(}DE .. 'd
• ARTIGOS PARA ,.

: .
ESPORTES EM GERAl'

.» :
• •

•
v. S. ENCONTRARA NA' ,

: Casa Carneiro :
• •

• A -MAIS COMPLETA EM ARTIGOS �

• ESPORTIVOS
'

•

:Rua Tenente Silveira, n.� 25 -co- Fone 2859 :
...
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA ..
• ---------- 1II�

_._-- ..

DR. B I A S E F A R A ( O

l1JXILIAB 'DE
,

ESCBITÓBIO
Precisa-se de um a�xiilar

de escritório. Os interessados
deverão dirigir-se por carta

a esta Redação, indicando

idade, estado civil, aptidões,
/referências e pretensões.

D-12/230

Lotes a longo prazo sem

ótimos para construção llltuadoS

à rua L!.1.u!·o Linhares próxlmO a

Penitenciaria, servido I?or ótima

linha de ônibUS em estrada todll

asfaltada.

...............,
.

AULAS DE fN6LtS

dirlJam-se ao

um produto

PILOI PEN· .00 BRASIL LIDA.
MR. E. W. GREEN anuncia seu curso de inglês.
Oferece aulas: Normal; Intensivo; e de Conversação,

especialmente para os que desejam Viajar para o exterior.
Métodos os mais eficientes e modernos.

Matrícula: das 8,30 às 11,00 e das 18,00 'às ,19,30, dià-
à rua Tiradentes, 38.

'
.
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EDITORA "0 ESTADO" LfDA.

o 8.diadtJ.
Hua Conselheiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cxa. Po;tal 139

Ellderê�o Telegráfico ESTADO DRA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

COlUlull.órto • a_q.ãa CO...1lU..
'" aeroWo LU liiA IlPto • �e,wu"_'�I....fe1ra

DIHETOH

�utJens de Arruda Ramos

FLOR1ANOPOL18
Ga. JS " 11 bora.

TaL .;_ •.,4
f; E R E-N T E

! "'!nln�,,� Fernandes de Aquino

HEUA fOI(ES
OS\ n h!o .\Iello Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco -'- Pedro Paulo Machaao - Zury :\lacha­
do - Paulo da Costa Ramos.

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS, E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anue e recto,

�rratamen_to de hemorroidas, fistu�&a. etc.

CLrurlla anal \ '

CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

COLABOHADORES
Prof. Barreiros Filho :_ Dr, Oswaldo Rodrigues Cabral
.- Dr. Alcides Abreu - I'rof. Carlos da Costa Pereira -

-' Prof. Othon d'Eç'lI - -Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Mano el ito de Ornellas - 'Dr. Milton Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Téive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey limar Carvalho
Fernando Souto Maior.

COMUNICAÇAO
O ESCRIT6RIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

por�seus advogados, ItNTONIO GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARCIO COLLAÇO, comunica que"
na intenção de atender melhor e oferecer mais comodida.,.
de aos clientes, ampliou suas instalações, mudando-se pa­
ra o seguinte etuierêço:

- Rua Jer:.fJnimo Coelho, 1 - 1.0 andar­
salas 9 e 10 - Edifício João Alfredo
Florianópolis - Santa Catarina

P U B L I C'I D AD'
Osmar A, Schllndwelm - A Ido Y .. ;-nand... - Ytr ..tU.

Diu ...:::: Walter Unb.,..
.

.SaPRaS&NTANTI
Il4!preuotaç6Q A� S. Lua LUla.
RIO:- RUlI Senador OaDtu UI,":· 6. 'AlIda,' _

TeL 226.24
8. Paul. Roa Vitória "7 -- e.lI' II -

.

_.

-

Te). 14-8941
Serviço Tefea-rát3co da 1JNITElJ PRE88 t U - P)

AGENTES E CORRESPOjlDENTE�
" .. Tbdo8 o� munlclpios de 8ANTA CATARINA.

ANUNCIOS

� I

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aLI!
.lustre- Médicos e Farmacêutic\)� o lançamento do novo

.rroduto do INSTITUTO BIOCHll\-fICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

'. base de NOVAQAINA sob forma altamente estab'll\�:111l.,
para ,) especial emprêgo em Ger!atria, no tratamento Qa�
diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da
.eníhdade, precoces ou não.

An.ostras e informações á Oisposlção dos eennores
}Jédj('c� 1\ Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com

Z L. Steiner ,& Cla. - Agent.es

I _

"f'4j.Dt� contrato, de acordo cu•• taHla e. vlloi

ASSINATURA ANUAL' CR$ 600.00
A direção não se respousabiliza

.

pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

V I A J E-

I

U L T I M'O T I-P O
.

'.

Jnão

_ ,

Co.nsultõrlo: RUÍl João pinto n. 10.
nn. ANTONIO MUNIZ DE das 16.00 às 18.00 horas. Atende

ARAGÃO com. horas, marcadas. Telefone

CIRURGIA TREUMATOLOG'IA 3035 - Residência: Rua General

ORTOPEDIA Blttencourt 'II 101,

Consultório: João Pinto, 14 -

\
Consulta: das 16 às 17 horas. dlá-

. __

:::;::.:� B:::'::"�:':"= ,�:; "fi: RUBI GOMES
-

MENDONÇA.

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMAO -

- TUBERCULOSIil -

Consultório - Rua 'Fellpe
Schmldt. 88 - Tel. 8801.

Horário: das 14 àa 16 hor",.

Re�ldência - Felipe SChmldt,

1. ... •

�IDdicaôor Profissional�
fi. ...,., .,,� 'toe+. '-A w. 'a ... w,

DR. l. LOBATO FILHO
Doenças do aparêlho resplrat6rlO
TeBERGULOSE - RADIOGRA­
FU E RADIOSCOPIA DOS PUL.
MõES - CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade Nacíoneí
de MediCina, Tlslologlsta e Tlalo­
cirurgião do Hospital Nerêu Ra_
mos, Curso de especializaÇão pela
S. N .T., Exlnterno e Ex-assisten_
te de Cirurgia do Prof. Uso Gul_
m!\Tães (RiO) Cons.: Fel1� sen,

ME'DICO ,EspeC.I1/-!lsta :em molést.laa de Se- mJdt, - Fone 880r. Atende com
" I -----� _, ;nhori>s e< vla:1f urlo.rlas. 'çura 'rà_ nora marca_da,

_

Res.: Rua E�teve.
Operações - Iloenças, de Senll('_

AIOI
.

oJ
dícal !las Infecçõe.:" agUdas e ct.ô- Jqnlor. RO, Fone: 2294.

_

.

ra� -

..Clínlea__d: Ad��"
_ I

.....� � '1'

·�c·'
.

n�cai�<I,?_.�'p,'!.�h0 gén�0:urln4�o I

"Ctlfso lle E;speclallza9ao no r!'ll!PI- . -"

J tem' smboe 0' sexos. -Doenças do, '.'
U\l dos Servidores do E8til4o�,' _

,. �p arêlbo -

Digestivo e do Sistema') P I L(Serviço do Prot:l\farlano de í\ll'� tt//' 'II
,: nervosc �orárlo 10'h -àS 12 �' IA

drade ). Consultas: pela manhã no

f
,''':;'''jI!l'''' '

.. �� 21,;,' àS -1\ lior�ll - ConSUltório:" "-IIlIJ.--�!!Hospital de CarIdade. 'A t�de das_ * .

I

Ru« Tlradentea. 12 _ 10 andar
15.30 h'orILs em diante no coàsul_ 0UIIAIfTE TOIIIJ DItA _ FO'lle 3246. RIjBldên�la: Rua
tório. à Rua Nunes 'M&Chadô,-17, / '-

. no� I/AnFJOií:. Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do
esquina da Tiradentes - Telef. "1" __"",..., .J ... ftl<L J '

Espanha Fone '3248.

:�;: G!"�·�:�::. ;;:. �.�: !�::.

M.
--",

D:'\,A�" "t.---------�--:-------...:......;:........�,�--...,_- � � n .. ..t �,: .

� �I . l'

n.o 127.

PA-RA ITÁJAí HENRIQUE PRISCOCURITIBA]DINVILLE DR

PAR�ISO
ÔNIBUS

1 ,�
.

�, ,

S U P _E_.'R;_--, p. U..
L�Ivl--A-ll-,.

POLTRONAS RECLINÁVEIS'� ;JANÊLAS' PANQ�IOAS
VIAGENS D I IR E r A S 1 i

> ••

PA!tTID� FLORIANÓPOLIS, .5;.�
'CliEGADA CURITIBA- 12;!.S

RAPIDE '-:IUL-·�BRASILEIBO LTDA.
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORM

AGENCIA FLORIANÓPOLIS -- RUA DEODORO
&."3QUINA TENENTE SILVEIRA, - TEL.: 21"

Morilz s. o.

"A SOBEHANA" t'RACo\ U DE NOVEMIBRO - ESQUINA
aUA FELIPE SCBMIDT

FILIAI. 'A SABERANA" DISTRITO 00 1!9TltElTO - CANTO

xx X,----­
X

-----XXX
X

VERAO!, .. BANHO DE MAR! SOMBRA ...
e água fresca

.

As -famílias de Florianópolis e visitantes es- X
X tão de parabéns com a abertura da Sorveteria- X

Restaurante-Bar BoM ABRIGO, estabelec1men- X

to moderno dirigido e servid6 por familiares dos X

roprietários. _ �"_IF-��p.-.�..",.,........,......��_

Am ient�'coníllrtável�;�'d�-No mais be- --..:"'!'t��l.

X lo recanto de
.

Florianópmlis - Praía de Bom

X A-brigo!_ Servido por ótimos ônib'.1s da Emprêsa X

X Bom' Abrigo. �1l/67 X

X X

X 'X·X---,---

X
X

X

,

-8 linda .. : mas
e o" CONFORTO?

"
f' \ �

�t:�J:���.:��t-

Ao comprar móveis estofados, verifique se o

molejo é feito com Q5...legítimas MOLAS NO_:SAO
� muito muio, confôrto
.. excepcional' durabilidad.
.', nunca cedem -,.nun<o 10110,.
e móveis mais i8ves '

. , ., dls.pensonÍ o u'�o�d� (ordi./nos e per-cintaI !le pano
• c:onservam o e_stofomenlo abso,.lutomente indi!forr:n6vel

.MOLAS I'\O-� DO B��Sll S.A.

RUi: frlndKo Tolenllno, n.· II

Na" • bcr.1 ........-.....4 - ,... t.451, • ta. Podal 875 - End T .1., · ...o·v.o- - SO� I'alrll.

VOE PELA

I;<E�"
UVlNDEDOlfS. MElER & elA.

be Fel� ié� n • tua Conselheiro Mofro. 2 - Tel. 2576- c.. POdai 4S - FlORIANÓPOUI

_____XXX

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões' 'rabalhislas"
(' ,

Escrltór10: Rua João Pinto n. 18 lObO
� detone D. 2.467 .: Caixa Postal D. Z8
I::.ORARIO; Das 15 às 17 boras.

.

�
r

DR. WALMOR ZOMER-' un. NEWTON D'AVILA

GARCIA CIRURGIA GERAL

Doenças de' Senhoras - /procto�
lo.gla - Eletricidade MécUca

Consurtórlo: Rua Victor M.I_
relles n.o 28 -:- Telefone 8807

Consultas: Das II> horas em diante
,Residência: Fone. 8.423, Rua BI�
menau. n 71,

Diplomado pela Faculdade Nacio_
nal de Medicina. da Unlv"",.ldade

do Br�sll
EiK-lnterno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (SerViço do pro!.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia 110

Hospllal I,A.P.E.T.C. do Rio ele

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr,
Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS­
PAR�OS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo métoelo
pslco-protllatlco

DR. HOLDE�AR
MEREZES

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORAs

I'
- PARTOS -

- CIRUR�
GIA -

M2D1CO

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
ro-Ex-Intarno da Materni
dade Clara Bãsbaum, da
Maternidade Prõ-Matre..
do Hospital da' Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
A tende provisôrfaments
'no Hospital de Caridade
....--

- Parte da manhã .

\

Pré-Natal Pano.
Opera� - eliDiu Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt D. 121,
Telefone:' 2651.
Consultório:

Rua Felipe Scbmldt a. 87.
Esq. Alvaro de Carvalho .

Horário:
Das 16,00 '-8 is.ee,
Sábado:
Das 11.00 As 12,\10_

DH. LAURO DAURA
CLINICA

M O' V f , S EM- GERAL

ROSSMARK
X
X

X

..y 1St T E A Hú�SA lOIA

leI. 3.820,RUiS Deodoro. n. o 15

ADMISSAO� A'O GINÁSIO
AGORA VOC1!: PO�.g-E'tr-�!L'Irér'-PMrA�

o GINASIO, MANDANDO-O AS�ISTIR AULAS DE MATE­

MATICA, PORTUGU1!:S, LATIM, NA R.UA SOUZA FRAN­

ÇA, N.o 20, T15LEFONE 35-30. PRÇÊ:ÇOS MóDICOS.

D E S'A O D E' P Ú B [I CADEPARTAMENTO
PLANTÕES DE FARMÁCIA

25 - sexta feira (N�TAL)

26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

O serviço noturno será efetuado

ruas Tr�jano: FeÚpe Schmidt e

O plantâo diúrn,o compreendido

6 - Domingo

13 - Domingo

20 - Domingo

25 - Sexta felra (NATAL)
27 - Domingo

'D,_3EMBRO
Farmácia VITóRIA

Farmácia MODERNA

Farmácia MODERNA

pelas farmácias Noturna,
praça 15 de Novembro.

ent:'e 12 e 12,30, horas será efetua

Rua joão pinto

Rua João pinto

Antônio' e Vitória, si tuadas 'às
Sto .

do pela farmácia Vitória
•

E S'T R E I T O 24 de'

pedro

pedro
,

24 ,de

Mala

Demoro

Demoro

Ma�o

Farmáola do CANTO

Farmácia INDIANA

Farmácia CATARINENSE

pedro -DemoroFarmáela do CANTO
Farmácia INDIANA

LAVANDO COM SAB�O
.

..
-

�:m . Espet;ialidade
Ua:�WfTZEI-IHDUSIRIAl Jolo,llIe - (Marca Registrada)

dlMe�ro
___.;rr;,.,...-............__""'!'

.I

Ir
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Florian6poÍls-, Quarta-Í'élra, 2� de DeBembro de 1959 •

MACHADO & (I-A.A- ,FIR,MA

/

"

-Tem o prazer". de comunicar a sua distinta cliente�a'
ter·sidD nomeadà- Revendedor Autorizado dos

.. ,-l·,
'_'
._ �

Aparelhos domestícos

Dispon do Para
. '

* muito leve: apenas 1.500
* passa melhor pela ação do calor
* contrôle automático de ealoría
* unidade Oalroda fundida na base
* cabo automático com descanso para o polegar

(* rebôrdo -�oupa-botões"

-

\

Retilínea G· E

* 11,7 pés cúbicos totalmente aproveitáveis
* Prateleiras ajustáveis em 12 posições

.

* Resfriamento 15% mais rápido
* Formato' revolucionário e elegantíssimo
* Garantida pela' General Electric

t .

" ,

'. DIMENSÕES
'Comprilnento : ," ..

'

, 24 em

Altura 23 cm
Profundidade 17 cm

\
',.

OUTRAS VANTAGENS R
NOVIDADES

,1".1'
Som excepcional proporcionado por 2 alto�talante& s

frontaís .. Um alto-talante de 6" paPa graiuie '/0;;
lume e reprodução, de graves e D)édios. Outro de '

4" paz:a reprodução de tons - .&IU!los.
-

.

.
<,:'

.. 1,('

":,.' '_"
.

-
"'"

_.

.1 DIMENSÕES"
Comprimento < • • • • • • • • • • • • • • • • • 25 cm-
Altura \

17;5 em'Profundid�d� : . . . . . . . . . . . . . .

8 cm.... e_e �

..

CÔRES
,Frente Martiln, Gabinete ver'melho
Frente Marfim, Gabinete ,p.rêto
I',rente Ma·rt·im, Gabinete Tl.!!'quêsa·

\

,I!

CONGELADOR
PRATELEIRAS INTERNAS
PRATELEIRAS DA PORTA
GAVETA DE CARNES
GAVETAS PARA LEGUMES
E FRUTAS
CONTRÔLE DE TEMPERATURA
TRINCO DA PORTA
UNIDADE SELADA G-E

I�

Altura: 1,50 m

Largura: 0,75 m

Profundidade: 0,78 m

Pêso Bruto: 176 kgs.

"

\
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ransferência des jogos com os (iau�hos
É o. QUE A(ABA DE SOLICITAR ÀC. B. 0.. A F. C.F.

-
-_. .

, �
...

tabela do Cafl1peon,ato Brasileiro de Futebol marca para os dias 3 e 10 de janeiro vlndouro. em Porto Alegre e nesta Capiíel, respec-
ivamente, os jogos' entre Santa Catarina e Rio Grande do Sul, destinados a apontar o adversário de Minas Gerais .pars as semi-finais
o certame .. A ,FCFJodavia nãoqosícu das datas, de forma cue resolveu cabografar à entidade cebedense propondo a transferência
os jogos pere os dias 13 e 20, vstcs os festejes natalinos influirem bastante na produçêc técnica dos jogadores, aos quais concedeu

dispensa até.o ma 27. A ntoposía da meter catarinense naturalmente deveré ser submetiida à apreciação da en
.

, '.
'

fidade gauchai: Aguardemos os econíeclmeníes.
�--------�---------------------------���---------------�--------------,---------------------------------------------------------------�-----�.� --�---��------------------�---------�--�------------------�--------------

.,.".'
,

, '

, ) .

a·-Jem-iõvà--dirêiõrfã--à--Àl-E-SC---�!
Vitoriosa eJJ1 renhido pleito a' chapa encebeçeda pelo radialista José Nazare no Coelho .'
sexta f�lra ú1tlmlf C1s),a;s�pc[adOS,_:_. �a � 11�,_,.__ .._ .. .,_

d:s::!:i� e��;:l����j;�����,;�t;i:�\r" lázaro firme no apite! --I Brasil superadopele Colombia."
.

lherem os novos "mam:Jatattli!s., 118�' , • '. '. '" ,.' ,

. ,',', .;"'.: ....•/::. ;"'�Jt. lJln",4?S' pontos,.altos da partida jogadores araucaríanos. A penalt , BOGOTA, 22 (UPI) - Colam.' va ao .ataque l! descarregava ror,
tldade m

.

xim{f:->·;'(jos /l\r.Gri'll?ta'h '. "', ,c'. '-',. -'
n a

"c ',�' :.·t_,·,c •.. l>;'�...-i_Íl��jestad�at entre
:

paranaenses e dade, indiscutivel e clara, foi I bla venceu o Brasil por 2xO, no tes
'

tiros sobré a meta brasileira.
esportivos.

_. ,:,�,,:r, '�'} l�(,):�,;'��'.'<Í\it,,��,el!j;ê's� "'. ,-:pelo. Campe,onato marcada sem titubeios, com pre primeiro jogo elímrnatjyrto para as 'AOS oito minutos _Campilo {ez o

'I.Duas, chapas roram �gW,\���; itirállUéiro 4e. Futebol, foi, sem cisã,!) e firmeza. Acompanhando oltmpíadas de Roma. O primeiro segundo gol da Colombla. O do,
as quais estavam -encabeçadas pe-_p, .� 'do' "

". • •

,

.

", :', ,\"L '4u·V!Qa, a arbitragem. Com firme. todos os lances, correndo o campo tempo' ternrtnara com lxO. mínío dos locais continuou

au_,fos colegas- José Na·,areIi4 Coelhtfl' -� ,''" ..
, '

.

.�

.: .,"�'" o, -,.�-za, s,egn�anlla, energia e, sobretu. em diagonal, de ponta a ponta, A equipe colombiana Iniciou á montando depois chegando a jo ,

e waldir Mafra te"" ,. d'esistld'O' , cc'-
• •• • _ ..

•

.

.

,. ', ",';.')' ' ... ,�9� '-.' ImparCláJldade, o apítador Lázaro Bartolomeu eorrespcadeu partida com .timidez e nervosismo gar com os brastlaíros como lhes I
João L1Ílz Nev,es, m-'/',c'·lIIcit�rinénse. ;, Lá�aro. Bartolomeu à confiança dos dois quadros, va;

�
mas acabou adjudtcandocse :a uma : convinha. os brasileiros, 'sem em,

O pleito fOI. bastante' dISP�'t9.·,,�()ri�tÍbiq "� inemorável prélio, no Io.fzandocse e valorizando o fu_ � clara vitó"la sobre o selecionadO! bargo, não se desmoralízaram.
do. tendo o DI etor .. cio . Deps,rta·'.qua·i\_ os pu�ilos de �aul Oliveira tebol' catartnense e' crescendo no � brastleíro. Os 45 mil espectadores I Contll{uaram aparando os golpes
menta de Esporte:;; da Rádio G�a� eIiÍnina:'am os paranaenses do 'cer_ conceito dos desportistas brasi_l viram c o m o o s brasileiros' dos colombianos ,e tratando de

rolá', o colega JOsé Nazareno Càe·'ta·me \,nacionaL O "AlmiraJlte" Jeiros. Aqui ficam os nossos aplau, t pressionaram o arco colombiano marcar seus tentos, at'é o últl�o

lhO,' SO.brellUjadO o seu competí., como _é\,CO,nh-eCido nas rodas e�por. soso ao' grande concutor da par_I como r,eacibnaram os locais, pau: minuto. da 'peleja qU9 _fiCOU mes;

dorpOl onze votos contra dez"

ftiV�s"Il�raVaSando muita calma e tida de domingo último, pela ex_ co a pouco, até que chegaram a mo nos 2xO, Os dois quadros:
ps novos· dlretoFes d� ACESC,' sobeja \lutoridade" 'dirigiu a par. celência de sua atuação. I ab:'lr o ma"cador por; Intermédio I COLOMBIA': Lope:'a; Lom,bana

, tida; repreendendo com energia' as parabens "Almirante".
. � durante --os 25 minutos de jOgO e . ,e Etchev,el'Í'y; yotagrl .ÀgUdelo e

presidente _ José ,Nazare.no,,�cla�m�ç_iíe�, feitas à. socapa.,. pelos .'

'.,

I d�"Home', aos 83 mÚlútes do prl: Ace\(eC\o; çadávlct, ca�p}llo, Ho-

VI�::;:sidente GI�iJdiO'
"

:"·:Atencâo.· ,CrÚóes várzeanôsi ,-'�;-:- - :I.�::fr��=;�!k\ .. ,..êj1W�_o Brasll m�R�:;��rr;�:s :i;:s�rto'� Nono
Ollnger, Vlel�a ,I11III' .

,I" I �'" ': preií�l"o�óu ".fol.'t�tê õ!.ê��';�-.;},;-�;;:t.,u'fien;;;"""""".� -no T' •II1II O Clube A,
tIético VIl,� Nova do

I
esportiva para jo�os aos sabados '

.' � .:' I "
"

i ,1'- :_!., lyl."""�'á�,{ \ andeI lei1.0 Secretárlp Luiz Osnlldo,
' ",

'do empate; m1ts ll. defesa colom_ e MauriCio· Otan Manóelzlnho
l'yfartln<llll distrito �e, Trindade, avisa aos à ta:'de e domingos pela m,an�ã. biana, fj:!"i�nlerite 'r,h.r.tadá;- OPôlf-! Dhina� '&r�on ',e .. Ge �a�o'

,

2.0 S·�cr.etárlo .Alfredo Sllva.lIIIII,n.:.�resad.o.s.. ' ciue aluga sua praça ."
.,

"I
' ,. '_.. .

�.o Tesoureiro - Wilson ReiS; == Mil cruzeiros de """b''I'c.h-o"":-a .carla �;::tob:�:l:� ��:�:::.:e�:�l:an::�' ;;;f�o.á�::�.fOi o mexlcá�o Ca-

2.° Tesoureiro - José Hamilton
' . .,�. ,

. .

Quarte Silva
.

,.. .

,
.

•

Conselh� Fiscal Edg8: BO.' Jogador do ,escrete catannense
nassls da Silva, Luiz Gon�aga La., 'C' "t' I d I -' t.

-

om a VI 01' a a .se eÇaO ca a_ vando.se em. conSideração 8. ;.,n_
megO e Rui' Tlbu "cio Lobo, 'I

• .' II1II" nens�, ellminapdo ,8 seleção do portância do feito que ainda re.

A novel dir,etorla dos cronistas" Parana, cada' .pla:;ar do escréte percute pelos quatro cant'os do

especializados enviamos as mais'barriga_verde recebeu" a título Estada. Dispendeu a FCF com

sltl.ceras fellclt�ções, almejando_' _ A

• gl'atlficaçjies aos jogadores "em nú·

ihe pleno êxito em sua 'g,estão,
de g 'atlflcaçao, a Importancla .do mero de 28, a quantia de. 28

.,.a.a .mll cruzeiros quantia lrrisó':la le_1 c:uzelros.
•

ô>::
. -'-.

fi #5
- •. -

-T- 7ZE2'Gr. .
- - . • --

NOVA. l1íNIIA
�. C'ONVAIR

\

Os Jogos entre Catarinenses x
, )

, \

Paranaenses
Em jogos do Campeonato Bra­

Slllllro de Futebol, Santa Catarina
e pa aná ,estiveram frente a fren_

te 50 - paraná 8 x Santa Ca­
larina O

1956 '_ paraná. 3 x 'santa Ca.
te 15 vezes,' tendo os parananses ta'rlna'l
.triunfado em�U e os catarlnenses 1956 - paraná 2 x Santa Ca-
em apenas-' dOiS. Duas partidas ta�lna O

terminaram' .empatadas. Marcaram
os araucarlanos 51 tentos e os 1959 - Santa Catarina 1 x. 1'a.
barrigas_verde i2. Um jogo deixou raná 1

de s_a:,. ef·etuado devido à. desistên­
cia dos ?atarinenses, Isto ,em 1946.

Eis os resultados:

lfl59 _ Santa Catarina 1 x pa.

raná O

---------------------

1928 - paraná 8 x Santa Ca-
,__ .._

" .

tarlnao ...
,

VARiADO, SO."RTiME,N,TODE-".'I1935 - paraná 6 x Santa Cá- " liJ
tarlna O ,./' ARTIGOS PAa.t\ •
ta�:�8 ;.,paraná 3 x Santa Ca-

.' ESPORTES EM \GEQAt ,
1939 '-r-:�Paraná 3 xSanta Ca� • ",

tarina 1
• V.' S. ENCONTRARA NA •1940 � Pflraná 2 x Sant� Ca.

:���,'_ S�" C"."no 4 x p� �.Casa -Car,neiro :
1944 - paraná 2 x Santa 'ca-'

'

.

'., '. •
J . A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS S

1944 - paraná 2 x Santa Ca-
• ..

tarlna 1

.

. ESPORTIVOS .

"

1946 - paraná 2 x Santa. Ca· .": ,

.

, •
tarlna 2 •Rua T-enente Silveira, 11. q_ 25 - Fone 2859 •

1,950 -- \paraná 6 x Santa C�- FLORIANOPOLIS _ SANTA CATARINAIIIIII
tarma 1 ,.. "

......
. "

, " ---W fi

tarina 1

.

..Q
::s
s:a.

9.30Hs.
.

-

DA MANHA
E, RIO FLÓRIANOPOLIS

...--

TAMBÊM'
DIRETO AS. 15,30

TAO­
CRUZEIRO doSUL....

Aprovada a loteria Esportiva
RIO, 22 (V,A.) - b ministro

da Fazenda, sr. Sebastião paes de

Almeida, aprovou proposta orllin- ternas da Fazenda

,da do Ministério da Educação e fim de ser estll-dada

ÇUltUl'R
R"a: FrlIKIKo lolenllilo, n.· 28

,I

\

Eder Jofre X Ernesto Miranda
Buenos Aires, 22 (UPI) - o l paulo, Brasil. Tal informação foi

campeão argentino e sUI_arrle_1 fornectda _

pela mencíonsdo pu,

rícano de box, peso galo, Ernesto gllista, o qual acaba de regressar

Miranda, colocará em jogo seu da jtana, .onde cumpriu, em com.,

.título frente ao campeão brasüeí';o panhía de seu Irmão, Carlos Mi­

da categoria, Eder Jofre, em uma rand!!e, que' milita na categoria

luta a ser disputada na segunda mosca. uma exltosa excursão. O

quinzena de janeiro ou primeira contrato para a luta foi assinado

de revereíro próximos, no estádio por Miranda por' ocasião de sua

do pàca,embú, na cidade .de São passagem pela Ca.pltal paulista.

Números do Torneio "Dr. Heitor.

F·"erran
JOGOS

Atlético 5 x T3J!1andaré o
'I,Guaraní 2 x .�vaí 1

'

.

�

,,".,
Figueirense 3 x Bocaiu:va"O "

Atlético 3 x Guaraní 2" ;,
.. �

Figuéirense 5 :X.Ta:m�ndaré 1

Avaí 2 x Bocaíuva '11 "",- .. ; '�;
Guaraní .2 x Tamandaré Ô �.

Figueirense l"x Avaí O,
Atlético 1 x Bocaiuva 1

Figueirense 3 x' Gúa�aní .�1
Bocaiuva 1 x T�mandaré' 1
Atlético 2 x Avat�� ' ..
Guarani 2 x Bocaiuva O

Avaí 4 x Tamandaré O

, COLOCAÇAO
1.0 - Figueirense, O p.p.
2.0 � Atlético, 2

'. "

3.0 -. Guaraní, 4

4.0 - Avaí, 5

5.0 -. Bocaiuva, 8

6.0>- Tamandar( 9

MOVIMENTO DE

\

TENTOS
, favor

Figueirense ' � . . . . . . . 12

Atlético ' " ': . . .. . .. 11
II co�tra
I, 5

I 6
7

9

27

Avaí ., , .. " : .

Guaraní , .. , , .. ,.: : .

9
9

3
2

Bocaiuva
Tamandaré .. , , .

ARTILHEIROS
.:,

Alair (tAlético ) , , . . . . . .. 5

Lomeyer (Guaraní) , , 5

Wilmar (Figueirense) ., ,., ,., 4

Ramos' (Atléti'co) .. , 3

Wilmar (Guaraní) ,.',., , ,. 3

Jóquinha' (Atlético) "'.. " , 2 .

Wilson (Figueirense), , , 2

Lalão (Figueirense) .. , � . � , , ' , .

It,amar (AvaÍ) , , .. , .

Ivo (AvaÍ) ,.,. � .

Vadinlio (Avaí) , 2

2

2
2

Amorim (Avaí) ..... . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1

Fernando '(Figueirense) 1

Osni (Figueir«:nse)'
' : .

Ney (Tamandaré) .

Zélio (Figueirense) , 1

Apory (Bocaiuva) ; .. '. . . . . . . . . . . . .. 1

Ceará (Bocaiuva) ., : , , .. 1

Tazinho (Tamandaré) 1

Betinho (Avaí) . . . . . . . . . . . . . . .. 1

ARQUEIROS VASADOS-
Dilson (Tamandaré) .. ; , . . . . . . .. 11

'Paulo (Bocaiuva) , .

Pedro (Tamandaré) .

Aldo (Guaraní) :.
Altamiro (Atlético) .

Wilson (Avaí) ................•....... 4

3

1
1 �

5

5

5

Castellaine (Bocaiuva) .

PoÚi Guaraní) 2

Tatú' (Figueirense) :.......... 2
Leio (AvaÍ) '

'.' 2
Walter (Tamandaré) ..

TENTOS CO�TRA.
Walmir Tamandaré), á favor do Avaí .. 1

ARQUEIRO, INVICTO
Djalma (Figueirense)'

EXPULSõES

1

Valdo (Atlético) e Itamar (Avaí) .. 1 v�z -.
.

APITADOfÍES i .

Nelson Santos, 3 vêzes; oJ'sé Silva, Osmar de -Oliveira
e Newton Monguilhot, 2 vêzes; VirgíÍio Jorge; Silv,ano Al­

ves, G-ilberto Nah,as, Ernanr'"Silva e Nicôlau.Katcipis 1 vêz,
.

T0RNE-IO "DR. SAUL· úL1VEIRA"
E' à seguinte a. colocação, por pontos perdid�s dos

disputantes do 'rorneio Varzeano "Dr. Saul Oliveira'" cujos
jogos se eeftuam como preliminar das partidas do, Torneio

"Dr. Heitor Ferrad":
1.0 lug�r - Cruz e Souza e Gazeta, 1 p.p.

r

2.0.-lugar ___. lnternacional, 4

3.0 lugar, - Samdú e Curitibanos, 6
4.0 lugar - Aimoré, 10;
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CR'ICIUMA'

�nlJleta 8à�iolr
,

' De ttmar carvalhoio S
.. ·

15���un��1���=����t�
,

'. -emlnarIO:
veio ratificar a expectativa
dos organizadores e técnícos
do, 'Seminárió SócioEconô­
mico de Santa Catarina - e

o que é melhor - a de�to­
dos os participantes, de Cri­
cíúma e os que se desloca­
ram para a capíbal do car­

v-ão, vindos' de SiderõpolisJ
Nova Veneza, Laura Muller
e Urussanga.'

'

Já na primeira fase 90
conclave, podemos com se­

renJ..dade, e baseados firme­
mente 110 que nos exprime a

realidade, dizer que êsse em­

preendimento já tem fôros
de .rato novo no Estado. E
tudo está a indicar: o éom­
parecímento numeroso

. de
representarites de tôdas as

classes que- formam o todo
dos municípios; o entusias-,
mo com que debatem os te­
mas básicos; a rranqueza «:

o conhecimento de causa

com que os presentes se em­

penham nas discussões 'e,
essencialmente, uma pro­
funda consciência da ím-.:

portância de cada um- em

dar de si o melhor de seus

esfôrços nessa conjugaçao
para u!ll levantamento com­

pleto de nossa sócio-eéono­
mia, a. f.irrf de que todos os

problemas sejam esmiuça­
dos, discutidos e analizados
sem paixão. '7

Assim, lavradol'es, repr:­
sentantes sindicais, mine­
radores, funcionários de, tÔl
das -as categorias, comer_'
ciantes, mecânicos, agrôno_­
mos economistas, médicos,
vere'adores, âdvogadps,- in­
dustriários, engenheiros, clé­
rigos, dirigentes de :entida­
des, escriturários, formaram
uma frente comum e ehtu­
siasinada, transformando a

séde do Clube Mampituba
em um verdadeiro forum de
debates de 'lfemas sócio-eco­
nômicos afetos a cada muni-,
cípio e à região em :s1.
DESENVOLVIMENTO DOS

. TRABALHÔS - A MESA
COm início às'14' horas, a

mesa que dirigiu os traba":
lhos foi cOmPosta do sr. Cel­
so Ramos, dirigente da Fe­
deracão das Indústr,ias de
Santa Catarina, e que presi­
diu Qs-tr,abalhos, pref�ito

alia Sócio-Económica Mutiya AIDJJos �e�at
um fato novo em Santa Catarina

Addo Fl1-raco, de Crícíuma, seriam após a discussão de muneração do professor é . 6) E' ,preciso 'criar condi-I de a se tornar adeqU�da à

prefeito Alfredo Bôrtoluzzi, cada um, resumídos .e esta responsável pela qualidade -ções para _que as moças -

• realidade;
.

de Nova Veneza, dr. João. síntese lida para aprovação ,do pessoal docente. ,futura;s dona!l de c�asa rece- I ,10) A· tormação dos pro­

Toledo, coordenador do Se- f do plenário. 3) O ensino médio deve bam ínstruçâo sobre eco- ressôres, a cargo das- esco-'
mínárío- naquela região, dr.' E', assim, .apenas êste re- ser preferencialmente pro- nomia doméstica: escolas' las normais regionais é pre­
Eurico da Costa Carvalho sumo que divulgamos em se- fissional, de molde a que â. profissionais remínínas: cária, em face da d�ficiên­
coordenador geral do em:" guída, e no qual todos os criança,

_

com a bagagern ]" 7) Há tal�� de escolas, pri- cia material e de ,pessoal.
preendimento e técnico da I participantes tomaram par- . cultural adquirida na escola; marias, sendo ,de pensar-se Parece conveniente oar ao

Confederacão NacionaI da 1. te, discutindo,
.

sugerindo. e tenha também uma profis- em convênio Estadó..;Muni- protessôr rural uma forma-
Indústria 'dr. Eliseu' P_ujoÍ; comentando, formando um são; '/ cípío-partículares para a ção, compatível com a su

técnico, Ú�ualment!i!, di CNI, conte�do, fora do m�tel'ial' censtrução de edifícios es- missão': escolas normais ru-
dr. Amaury Sadock de .Frei- oterecído pelo preenehímen-c 4) E' imprescindível dar colares e manutenção -das Jais;�

. .

-, �

ta-s técnico do SESI Nacio- to anterior dos questionários nova ortentação. aos- progra- escolas; , 11), A rêde de ensino mé­
nai dr. Heinz ootdman eco- dístrlbuídos, que dá bem mas- do- ensino médio; pro- 8) .A escola primária deve dia precisa de- ampliação:
no�ista da CNI, 'professor uma idéia dos .problemas fissionalização do ensino; ser transformada em nú- Urussanga pensa em ter o

Alcides Abreu, coordenador existentes naqueles munící- 5) A escola primária, tal- cleo de irradiação de conhe-. seu ginásio e a escola agro-
técnico do Seminário no Es- pios e na região. ,

vêz devesse ter a adminis- cimentos úteis à comunída- técnica. ,

-,

tad�. e. padre Stà}:lÍ�!au �i- EDUCAÇAO tração municipal, com run- de; TRANSPORTES
.

zekí vígárío de Crícíúma. t) E' conveniente estudar dos atribuídos pela' Estada" '�) Parece necessário mo- 1) O nroblema da densi-

Inicial�ent�; o sr, Celso a possibilidade de se:!' estu- para' a, manutenção do sís- dificar-se o sistema de ad- dade da -rêde rodoviária ge-

Ramos,.ldeahzadpr. do ,con- dar a criação de uma escola tema escolar; .
ministração .escolar, de mol- ra problemas de manuten-

clav�, fez uma rápída sínte- de engenharia ou de, ao me-
'

ção às prefeituras. E' preciso
se sobr� os ll!-0tlvos. que de- nos, capatazes de minas, estudar previamente'as van-:

ram origem a orgaruzaçao visto ser a região típicamen- tagens e a retribuição da

de cometimento, afirmando te güneira; ) ,
estrada a ser construída. Em

ter sempre pre�e?te sua 2) O pessoal docente das relação aos municípios de

grande fesponsabtlídade c9- escolas primárias precisa ser' mineração, deve-se levar em

lua dírlgente da Fe�eraçao melhorado de nível, A poli-
�. .conta que nada recebeu di':'

das rndústrias" e, como tal, tíca deve ser 'excluída do en- retamente do carvão os mu-

encontrar-se numa
.

posição I sino .... O baixo nível de re- nícípíos, mas- têm encargos
de estudar permanentemen-

' pesados;
te os fatos . econômicos de 5 O 6A'BI'NETE 2) E" urgente a ligação
�osso Es�ado; Observ�u,. a.�-

.

ii' . JflorJ,�nópolis, Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1959 Criciúma-BR-59, para apro-
Blm, coteJando e�tatlstIcas,

"
.

. veitar a presença do' equipa-
a verifica,r a falta de desen- PORTO PRINCIPE, 22 (lif,p,) menta rodoviário que está
volvimento de Santa Cata- - A emissora oficial anunc)O\i, nd d 1

��!'dgo�Od:��Ç�h:�ai,u�s� ::t::;d: :��:::�:ed;;:;::o �:� ALTA DE PREÇOS TÃO ,RAPIDA EM 1959 ��gf�;,�7:a:i::e; a�:::ã:
tudados vários ,problemas e QUE fOR'NA'

.

OS INVESTIMENT'O'S do litoral 'com o, planalto,
. debatidos os 'mesmos com' a v�lIer, Ficou. assim 'const1tuldo:

"

'

população. Essa, a tarefa do Interlqr e Defesa Nacional, Aurele
'

','- ��f!:n�, flu�: d� ,fi���g�çã� , RIO, 22 ,{V.A:)

Seminário, e principalmen- J
-

h C 'I I d' t'{' INFLACIONARIOS -oeste-litoral;" JMJsas príriclp_a,_lS

te, a de têrmos conciência
,osep:; omerc o. e n US r

a"1
'. .' .,

,4) E' preciso', inc'fuü" no -.'.rtlll1tlel\le Guedes de Melo, pl'esl_
.

t' Hel'vé Boyi!r; Rela5ões do E.xte- ,
.

.

1'1

Falou- a segUIr, na ines 1-' _
Plano, Rodoviário do Estado, <tente'da Bols.a de Va-lo:'es do RIO

do que ·somo's. dor, Raymond M�ise; _populaçãlil .

,..
.

." _ ·de taio a.estrada Nova vé-' -

mável colaboração que em- e Sa'úde pública, Carlos Boulos; Declaraçoes do professor OtavI«:_) Gouvea de nez;:t.-Siderópolis, e Cric!ú-,
1e .ral'l�lro, a alta que se verlflaa,

prestavam ao Seminário os EducaçãÕ,-Õ pe..Hubert papalller; Bulhões, do Conselho Naciónal de Ecoriomia ma-Turvo;' ',. no mom�nto, np praça -éias' m�.

técnicos alí presentes, em
Obras públicas, Lam,artlne. Hono_ A

., 5) A: estrada éric1(m13:-Si- eiaa estrangeiras, de que.:é símbolo

um conclave que o povo, é sobre os acontecimentos marcantes derópolis tem a sua constru-:
.:J 'dobr, que sâbad�., no fech_.fimen.

tôdas as classes preenChiam ,'at; Informações II Coordenação ção possibilitada 'opelo con·-

questionários e d.ebatiam li- paul Blanchet; Trabalho e Assis_
.

no ano prestes a findai curso dos minerâdol'és, res-

vremente seus problemàs têncla Social, Fréderlc DesVarlc'.lX;· RIO, 2,:! (V.A,) - Os acontecl_ ços traz consigo, como consequên_ tando .aó Estado inicia:r as

em reuniões informais,-- e os' - mentos desenrolados em 1959 teso "I. ei,ementos' de desequilíbrio que obras;
prImeiros apenas registra- Justiça, Lue François Fazenda 'e

te!uh' d 6) E' de' convenIencia
V as discusso�es para dI' Agrlc1.1ItUl'a, Gerad phlllppeaux,

n n am a presença e um não existiam anteriormente. São ; . t' 1" t
dendos e as . ".Royaltl.es"', dlsse';_ II

am ,"- 'cu�to social que a opinião pUblica êsses desequillbrios sucessivos :lua lnsls e-se -'- o p aneJamen o ,.1!1

POl'S anall'za' las e voltar a' H' s I -I i t d _",d' do sl'stema,regl'onal de' tran,s- ,,!ta daquelas-- moedas fI'BvE\_Se
'

,
-. _, a o v ce_m,n s ,.o.s a.,...., azen a-; não avaliara em anos anteriores: pcovocam o acréscimo ácelenio

presença dos participantes, .'IIarcel Daumec c ti ...
,

Informações, uma alta de preços tão rjplda que do custo de produção. portes, -com entrosamento carência de enteada de capitais l!

em reuniões posteriores, F tomi1- os Investimentos l!lflaclol,1á., Ora, 'o prOgreSSI� encjir�Ji_ com as estradas· estaduais e !lo t.endêncla eS'peculativa natural.
Seguiu-se a 'palavra do G_sorges. Igara. A 'Ún' . .J" surpresa . f de

..
'

, rios com r,epercussões sôbre o cou_ n13nto da produção r,epresenta um e rals;' em face' do processo inflacionário

professor Alcides Abreu, pa- foi a nomeação de MJ';e que " n su�o, até então desconhecidos,' desastre para os Investimentos por. '1). A lig-ação da descida da

ra explicar o desenvolvimen-

[ta.
33 anos e, é Cônsul. ",eral 'm. Estas. palavras estãO contidas que êstes, durante a sua reallza� serra com a BR vai encon-­

to .dos trábalu<;>s, como de- NOVa Iorque para o Mln11t.'r!0 do ,na entrevista que o p::of. Octavlo ção' fo:'çam ainda màis a eleva- traI' dificuldade p.or falta da

verIam ser reahzados os de- ,�e t d t d 1 d d
F t I

- Gouvêa dê Bulhões, do Conselho ção dos pr,ec,os, Quanto .nais.1". es ra a es a na a equa a,

ba.t,es, ,isto é,. por temas q'ue " x er ar. F' lt t b' l'
,�

T
Nacional de Economia, cuncedeu. à- fl3Jclonados os Investimentos, rnal� a a am em 19açao re -

i d'
.,

lia
" 'l,)'Z'so:"p·e".q·(3" se'rra:p�a1',a·1'_.o.. multo. Tudo n lCa. porem, q -

. ," . Imprensa num depolment.o espe- InflaclofiáÍ'1os elas se tornam Con_
LI • L

O . 'Pr"'e leJ'-t'o' ,·P.r'e's'tl.-g'"
.

l'-a' ;�l�.a��::en:sa:�o�:::::e�t�:r���· ;:a����t:�!Il!:tã���:sC:�d�Çoõ:�I�� t�:la��\l:g�i��f�Çã�n:f�4>�l ::C;I:;��'opl�0\':�t:��d:n�ev7::!::
l "" fa;vo�',ecer a establlld'ád_e mOI_letária, pr,ecisa� ser encarada seria- tdgntlCO)].o que 'tange ao' ,p-:-eço

A t d 1959 .- 1 mente': cooperativa pa,ra ._ "

n
n es

'

e .
- _ass,na ou o porque, nessa opQl'tu.nldade, 'fs re,paras,'

.
das moedas estrangeira�' ..

N t 1 d
:. .

.

'h
'

entr,evistad� - empregadGs e em. preços' .em alta cont,rlbulram para

O a OS· PO
'9) Parece conveniente. o dolar no merc_7do _?-e _câ,mbio

.

a'. �. _

.

,

'

" 'r'e·'8· v�n,:m:!,�:�ors�pa,.�I'�m.eldroodSS,a�q�mUeçeo:o·s��r�e�a�_� �o�':��;��!�s,d�l;�:OSa�::��:�:e�� romper: a serra a p{lrtir de ítvre continua em sua marcha as_

,. tarifas, novos aumentos. d,e impol1_
'Nov'a Ven�za, alcanç�ndo a.. c.snslonal· sendo vendido em, dado

INICIATIVA DAS, DAMA'S D'E (ARIDADE
justamentos perló$llcos dos salá· to� .. Dai, o assust_ador aumento d� norte do RIO Granqe dQ Sul; ! ','

,

d
-

i
. _

.

10) O prêço el-evado do "momento ate a duzentos e e�o_

rlolj.· pod,erlam compensal' o au. custo de vida,

,

menta do custo de v,lda, Os pro;.., O-pi'oblema 'dos orçamentos ca_ requipame:pto rodoviário ·tor- l to..eruzell'os " 50 centavos, No en-

A convite do mensenhor

Frede.,
cllado compareceu, anteontem, à d'1 Associação das Damas de

ca_,
dutores por sua vez se conforma. aeiros é o fato m;trcante do reco. na; p�oiQltiva a aquisiç�o-.. de : cerrame1;to das operaçõ·es as cbta_

r�co Hobold, o sr, Osvald9 Ma- ,.,eunião rea,1!zada sob os auspícios I ridade, quaUQC for�.m distrlbÍliêftJ� vam, com os acréscl:UoS salarla_is, nh.eGlmento de um custo social
maqulnilS pe�os mU�iClpl-O.S,! c'es .éram· as seguintes nos esta.

,
Sugere-se a ImportaçaO' dl- ,o

•

;' _ donativos a numerQso gruRQ de pelsuadidos de qUi! uma ele:vaçaQ q,ue, até 1959. o "desenvolvlman_ reta dêstes equipamentos, a
,

belecimentos bal;IcllUPs.: dl1z·&l}.tos

O R DE M DO' M f R I T O 'N A V A L,
pobres desta CapLtal. '1 :�I�:��� no:s l�::��� :�d:::�:S;:� ��Sl��:' ;1?a/:�u::r�'des�n����::!�� câmbio preferencial; j. dez cruzeiros na compra e du.

a;; j i& A I" 't t'd d
' 11) Ainda é necessário fa- J "ent·o.". � quln_7" cru'celros para a

•

.

" , .. ' .:.;f a en 1 a e cum-ore, leso acompanhando uns e outros, tistas". lnslstl:'em em não com_
� v -

c

ze-r-se por incluir no Plano
,

/

P 'd
'

(d C d d
a'51m, m�!s' um ponto 'do S6l1 RS autoridades delxavam.s� emba- preend,el' que os tropeços na busca Rodoviário Estadual as li-' venda. .

'rOmOVI O ao grau e omen a or-,Q t p!'Og�ama de asslstênclá socl..',t,
lar pela esperança de que Investl_ de bens e serviços é um tremendo ,----�---

. •
mentos ainda C1J.ue fortemente in- custo social que deixa de figurar no

F Q
-

ii
' ,

AUnfrante Augusto H. R� -

Gr_uliewald ,I :�j:e:e�:�:t:r:�:�:lt�:, a�lxi�IO !:r���:a�� �:ndl���:Od:etl����d�=� �í:�::�:':l��,e:�:;,õ;�e�o:�a:e:o:�
. ,re_,G�. a:,"'.·.n' ,_., .�Dla't:l0 Ofl_ RITO NAVAL o fazemos com Na ocaslao, o. chefe do Executl_

doses -maclcas de produtividade anuncias de turismo. Em ,lugar do' ,�
Conj:orme cO}lsta do que parlam tê "mo à elevação dos Pão de Açucar. trazem êl�s .. agoe�,

"- t' f
.

t vc f.IorlanopolJtano dirigiu pala;
clal da União, n,o 281, de 10 00 mu1.a sr ,E ação e nos congra u_ preços, mais slgnlfica'!lvamente, umas'

corrente, e por Decreto d.e� 4' dE! lr,mos cml' Sua Excelência,' ter_
v �s. de slmpat'a.e aprêço aos po_ Ocorre, porém, que os fatos estátuas, que emeDgem de um

de?,�mbro de 1959, O 'PRESIDEN- mula. o, melhores votos de ·'fe. b:'es ali' r;C1 p"!'gadOs,' sendo, _110 e,éonômlcos não se suc.eàem em se_ h,··'· al:tif1c!al, braços pal'a lT ar,

final, demorada"e consagradora. quêncla compensatória e sim em
_

mãos puxando pelos. ':abf,l.Js, nl'.

TE DA REPUBLICA, RESOLVE: licidades, extensivos aos da Exma conSequências cumulativas, ,Q Sut._, ma atitude bem expl'essl�a. ,io bra-

F '11 It t mente a;.plaudldo,
. .

PROMOVER: Na- qualidad� de.' aml a' a quem, r·espe osa-men e to adicional de )lma aLta de pre_ �ílico deses'pero das,donas_;:le casa,

Grão-Mestre da Ord,em, do Mé-ito I chrylprlmentamos,

gações Urussanga- L �
Muller, Morro da Fufu
Urussanga e' retiffc
U�u�sanga-<?ricíúma, c o
ínícío ímedíato dêstes t

. balhos,
, AGRICUL'rU;RA - PES

1) ,?' necessário pensar
na cnaçao de um 'entre
to de pesca .na região
catarinense, para gar'
rllmr: téci,!llen-to � �'I equado
f,o,)l:laçoes b 2,:'!'.p)'ar 9S
1 .nnes. de prcdutos reco
dr" ao mal;
.

2) Assistê,-: :13.- c a orié
':�'.0 direta ao 'aftr[( uítor
moldes do ETÃ.�FROJE,
11. deve ser iH:cr.Lvada,'
ruo ,melO' adequado a ele\'gr
o nível da ;JJJulação rur
3) O prob'erna .agri;:

. �ura deve y':�r -õol!:\!ão eon.•
Junta, reuníncc-se os reCllr_
S�1S da União, Er-tado, Muut..
cnno, particulares e soman,
rlo -se os esrôrco s Hum plfH1.t.
co-num de DÇ,OtO;
. 4) A polítta paternallsj
é rmprodutíva.

_
5) Devê-se pensar 1

criaçãe de conrr lhos e�t
1:1)('(11 munícrp.us que pá't
ci,'::aram a ep:�!;1 ituiç&o
copo'ativas, is 'c1'l.'à!s cl1l:
l-.', forn�eeT _;l��.i,têfi� tá�­
,meu e fm,ll.1.edr'li ' ,a�
CLI',tores; ".' ,

6) O fenômene dO' 111ru.l
(-Cont. na 2a, -p4g.

lIzam, atingiu 209 cruzeiros. "Ma.­

tlGS que a rémessa _ele juros: dltl.

'lua' atravessamos, E concluiu:

"Em dezembr.Q. muito pobco di.

nheiro entrou no pais e emitiu-sá,

Nestes últimos dias"
.

a luz da ..C;apital deu em

pisca-piscar. A entidade - criacão do mais vivo -­

não dá bola: nem explicações nem, atenções.
_ A luz está pisc!l-piscando? Que pisca-pisque!
Dizem por áí que a órigein disso, são duas liga­

,ções ultimamente feitas na linha geral: uma no Sul,
outra no Norte, em TiJucas e Imbituba.

Não sabemos se ISSO é certo, Se, entretanto, o sr,

Hercílio Deek, apesar 'de não ser o SeCretário da ... '-­

com perdão da má palavra - fôsse chamado à As­

sembléia para da.r explicação sôbre essa pisca-piscân­
cia,_a julgar pelas respostas que- por lá ·andou dando,

diria o seguinte: _

,

._ As lâmpadas tipo pisca-pisca, tipo acende­

apaga, são postas em uso, principalmente, na época
natalina, nefs enfeites' dos pinheirinhos. O atual go­

vêrno considera Florianópolis ,uma grande árvore de.

Nàtal. E por is'so todas suas lâmpadas, por iniciativà'
da emprêsa fornecedora de luz, pisca-piscam, como as

luzinhas COloi'idas dO's pinheirinhO's.:. Trata-se d::o

homenagem do goyêrno à. Capit�l.. ,

Naval, de conformidade com o ar_

·tigo-14 do Decreto n.O 7,553. de

18 de julho de 1941. NO QUA­
DRO SUPLEMENTAR DA MES­

MA ORDEM, ao GRAU D� CO­

MENDADOR:

Premiadas ,as 'Vitrines do,
I '1 959

Em_ nome dos ,estabelecimentOs

nO e cor11el'clals prasen�es, o sr. Gusta_

, ,.
vo Zlmer, da firma "Carl ,Hoep.

ENTREGA DE -ME'DA1HAS NO GABINETE :re��i::re�:�:��o °Ma�::,::�IYO
do

DO PRHElIO MUNICIPAL

Contra·_Almirante AUGUSTO

BACHA'RÉIS D E

HA.MMAN Ri�IDE:"iAKER GRU- f

NEWALD. Disse que o comércio e o povo

Sua éxcalência é COr!lândante
do 5.° Distrito Naval, com Qua:_
tel G,enaral em nossa cápltal, Já

gozando de gerais es�tinas na so­

ciedade local e· nos melas cuLtu.

estavam confiantes na ação rio

Conforme' fôra n�tlC1ad(), reaU�, medalhas te,; p.:·c,prletárlos das. "10 . a.tual govêl'no dõ manlcíplo mer:'
, - I ' I

'

70U_Se-, 'ontem, no gablI�ete de : vitrines mais elegantes de ano": I Ce da operosidade e o palso firme
"

j s:,gUndo selp.ção feita' p,ela 'al'tlcu_1 <1, .. eeu chefe
..Finalmente, Õ pre.

d-espaehos da prefeltura de Fio.' lista "!2r, Radar", dé "O' Es- /('lto exi,," ,;,: sua s:.'tisfaç_ão �m

rianópolls, a soLene entrega Col taro", cooperar pom jnicia.ti v � tão .dign'l'rals de _nossa
excepcionais

capital, por suas

quali�ad,es 'de .co.

c;/-'..

�·�/a.'Y/l-é' �(�-�'�',:'.;d,ld:es que "6S,'€'I1' em bfndi_ni')-
_

Os bacharéis de 1909, da Fa- festejaram a 21 d6" COl're'1ie. o j" cidade, I _

�M�e�D���S�P�� ci�Uffi��� � ruafu��u.l. �� , __�_-----�--------- � �__�

-___,,__�---'--"'-_____'___'__ Foi, à· época, a maior turma s,ilda

��INj Dff\ B���f�I'M�NTij '�� ��IT-�>: .. ,._ .... ��_ .._---...�-'\a. ....,.: da,�l'adlclonal FatJuldade, Compu, ,,_

.'
�l

,\

'. ' ':
llhãm_na 144 estudantes; dos - U

• �:�:::s 6:á e::!o�:::;dO:. Õ�:l;g:,:�� A , E N ( Ã O• ele Sã c Francisco foi resada '!l" 1 I ,
,

• "agi dH' VI! visita à Faculda,l� 1!. "h'h%\%%ÃSü�il;it:Ê";:ficiamento ;Sd';L;li�":�i;:S;o��!�'h:;:SSiô\"
4 Fundação- Caspar Libero. ;"s la

.,

JII horas, na hoof de A GAZEf..o.,
' consumidcres que em virtude de grave acidente em s�a maqui:-'

• ofereceu um alinoço à tUl'm�, es_ .. nária eo,üinuará não fazendo, distribuição de Leite durante os

• tando '�resentes os. sra, pres\�en. próxinlos d,las.
'

., ,��7a::, ':�::o:ald:eFâc�;:�:,::" ::' ,Dur�nte o::, citados dias os senhores cQnsurr;,idores J)oderão
.. Socledad.e dos Antigos _�lllnOJ e adquirir �eíte Crú, na próptia Usina no horcário das 9 às 12 hs�
II1II 'outras aut,orldads; Entre os ':l",�.Ht_ A D"

-

d U' d
'

JIlI .L
.

_ ireçao asma recomen a se]'a o Leite fervido ímedia:'"
II1II.'

réis de 1909 dois e:'l"m catal'l'llen

JIIl �es" sendo Un). ainda vivo e Odtl'O tamente após sua aquisição,
"IJá -cLe�par-eçJda: o sr:_, Des, \.IL't._ ,�_ Avisa 'outrossim que �stão sendo tomadas medidas urgen-
II1II do von TrompowSky e o dr �T"..

'

..' l'
'

'
,

.

•,'
.

J. tes _Pqra plena norma lzação dá �istrib,uição de Leite à Cap.ital.
, ..... ;;�u;;;::..�����üu���������ç�ç;j���

ti

1909
que nãc.

as ht!Vt.ração e de carate� �11�das. ,à S1.13,

psr....,onalidade Invulgar,

Ao reglstra'<mos tãp, ;s�gr:l�icatl-.,
va pl'Offioção na· ORDEM: DO MÉ ..

•
,
•
•
•
'j
•
�
•
•
,

TRANSPORTES �AÉREO'S CATARfNENSE S. A.

,SERViÇOS AÉREOS CRUlEIRO DO � SUL SI A.

CUlD_primentam aos seus prézados clientes e ao público
em geral, agradecendo a honrosa preferência com que foram
distinguIdos durante o artà_jormuland� võtos de Feliz Natal'
e prósper_!l A.no Novo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


